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O governador Wilson 
Lima esteve, nesta 
quarta-feira (5), no Bar-
co Hospital São João 

XXIII com a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade, onde apresen-
tou os resultados obtidos com 
a estrutura, financiada pelo 
Governo do Amazonas e que 
realizou mais de 5,5 mil atendi-
mentos em comunidades ribei-
rinhas. Na oportunidade tam-
bém foi discutida a habilitação 
do serviço, para o recebimento 
de recursos do Ministério da 
Saúde, firmando futuras ações 
de cooperação com o Governo 
Federal.

“A visita da ministra é muito 
importante para que a gente 
possa avançar nessa política 
pública de atendimento, sobre-
tudo aos nossos irmãos que 
estão em áreas mais isoladas. 
Quando nos foi apresentada 
a proposta do Barco Hospital, 
não tivemos a menor dúvida 
de que isso caberia ao que bus-
cávamos sobre ampliação de 
atendimento. O que vemos hoje 
é o resultado de um esforço 
conjunto e não temos dúvida 
que vamos avançar, inclusive 
com a possibilidade de outras 
embarcações”, destacou o go-
vernador Wilson Lima.

A comitiva do Ministério da 
Saúde visitou a moderna estru-
tura disponibilizada no Barco 
Hospital, um novo modelo de 
assistência para o contexto da 
Região Amazônica e que reali-
za, no momento, atendimentos 
na comunidade Bom Jesus do 
Puduari, a 63 quilômetros da 
zona urbana de Novo Airão (a 

115 quilômetros de Manaus). 
O barco está ancorado na lo-
calidade, no entanto, alcança 
outras comunidades levando 
serviços em nove especialida-
des, além exames de imagem 
e laboratoriais, medicamentos 
e vacinação. 

O projeto do Barco Hospital 
São João XXIII foi construído 
com recursos de decisões tra-
balhistas, envolvendo os esfor-
ços do Governo do Amazonas, 
por meio de convênio com a 
Fraternidade São Francisco de 
Assis na Providência de Deus, 
além do Ministério Público do 
Trabalho da 11ª Região (MPT-
-AM), Tribunal Regional do Tra-
balho (TRT), Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) e outras ins-
tituições. 

“É importante ver que foram 
ações trabalhistas que viabiliza-
ram esse barco. De fato é um 
registro de como esse procedi-

mento pode ser revertido em 
benefício da população. Nós 
estamos com outros proces-
sos no Brasil sempre com esse 
olhar de valorizar e garantir o 
melhor acesso à saúde, à edu-
cação. Fico muito contente de 
estar aqui”, afirmou a ministra  
Nísia Trindade.

Habilitação
De acordo com a secretária de 

Saúde, Nayara Maksoud, a pro-
posta de habilitar os serviços vai 
ao encontro do pacto tripartite, 
feito entre as esferas federal, 
estadual e municipal, em prol 
do fortalecimento da estratégia 
de Saúde para os ribeirinhos. 

“A vinda da ministra é impor-
tante nesse momento em que 
se constrói uma nova política 
para o fortalecimento da saúde 
ribeirinha. O barco leva a áreas 
remotas serviços e especiali-
dades médicas, entre as quais 

cirurgias oftalmológicas e geral, 
atendimento de enfermagem, 
exames, serviços que podem 
ser ampliados se forem habi-
litados pelo SUS para o Esta-
do poder fazer o faturamento 
e receber por esses serviços 
prestados”, disse a secretária.

Expedições
Esta será a terceira missão 

concluída pela unidade hos-
pitalar itinerante, que iniciou 
na última sexta-feira (31/01) e 
será finalizada nesta quarta-
-feira (05/02). A previsão da 
Secretaria de Estado de Saúde 
(SES-AM) é que 2.280 aten-
dimentos sejam efetuados 
em áreas como oftalmologia, 
cirurgia geral, anestesiologia, 
pediatria, clínica geral, radiolo-
gia, ginecologia, dermatologia e 
odontologia.

A primeira expedição do 
Barco Hospital ocorreu do dia 

11 a 14 de dezembro do ano 
passado, nas comunidades 
Xiborena e Marchantaria, em 
Iranduba (a 27 quilômetros de 
Manaus). A segunda missão foi 
no município de Manaquiri (a 
60 quilômetros de Manaus), 
onde as equipes voluntárias 
atuaram na comunidade Vila 
do Janauacá do dia 17 a 23 
de janeiro deste ano. Ao todo, 
foram registrados mais de 5,6 
mil atendimentos nas três ex-
pedições.

Morador de Novo Airão, Beza 
Almeida, de 42 anos, passou 
por uma cirurgia oftalmológica 
para solucionar um problema 
de pterígio, conhecido como 
“carne crescida”, alteração na 
membrana do olho que afetava 
a visão. Ele falou da rapidez e 
eficiência do atendimento no 
Barco Hospital. 

“Nós chegamos aqui pron-
tamente fomos atendidos. O 

Governador apresenta atendimento em 
Barco Hospital para ministra da saúde 

DIVULGAÇÃO

Comitiva do Governo 
Federal conheceu a 
estrutura da unidade 
hospitalar itinerante 
em Novo Airão

Barco hospital é apresentado 
para ministra da saúde 

Retorno da ‘Terapia Assistida por Animais’ 
Com o objetivo de oferecer 

estímulo cognitivo aos idosos 
institucionalizados, com auxílio 
de pets, a Prefeitura de Ma-
naus, por meio da Fundação 
de Apoio ao Idoso Dr. Thomas 
(FDT), realizou, nesta quarta-
-feira (5), o retorno do projeto 
“Terapia Assistida por Animais”, 
na sede da instituição, locali-
zada na rua Doutor Thomas, 
nº 798, bairro Nossa Senhora 
das Graças, zona Centro-Sul.

Conhecida como cinoterapia 
ou Terapia Assistida por Ani-
mais (TAA), a prática leva cães 
para interagir com os idosos 
por meio de carícias, brincadei-
ras e conversas, estimulando 
a comunicação e o bem-estar 
emocional.

O diretor-presidente da FDT, 
Eduardo Lucas, ressaltou a im-
portância da terapia na rotina 
dos idosos que vivem na Insti-
tuição de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI).

“Muitos idosos têm um cari-
nho especial por animais, gos-
tando de tocá-los, abraçá-los e 

interagir com eles. Entre todas 
as espécies, poucos são tão 
companheiros e afetuosos 
quanto os cães. Como diz o 
ditado, o cachorro é o melhor 
amigo do homem, e, nesse 
contexto, ele vai além de um 
simples amigo, torna-se um 
verdadeiro aliado terapêutico 
para os idosos”, explicou o pre-
sidente.

O projeto, conhecido popu-
larmente como “Pet Terapia”, 
é desenvolvido em parceria 
com a neuropsicóloga Cláudia 
Araújo e oferece sessões inte-
rativas para os idosos da Fun-
dação Doutor Thomas. Com 
duração de aproximadamente 
40 minutos, as atividades es-
timulam circuitos cognitivos e 
funções motoras por meio de 
comandos e interações com 
os animais.

As sessões acontecem as se-
gundas e quartas-feiras, das 
9h30 às 10h30, na sede da FDT, 
e contam com a participação de 
duas cadelas da raça Golden 
Retriever: Mercedes Marley, 

de 8 anos, e sua filha Melanie 
Klein, de 3 anos.

A neuropsicóloga Cláudia 
Araújo, especialista em reabi-
litação cognitiva, explica como 
a Terapia Assistida por Animais, 
contribui para a saúde mental 
da pessoa idosa.

“A presença dos animais 
transforma o ambiente e o 
estado emocional dos idosos. 
Essa terapia vai além do sim-
ples contato: elas promovem 
bem-estar emocional, redu-
zem a ansiedade, estimulam a 
memória e fortalecem os laços 
afetivos. Essas interações não 
só trazem alegria, mas também 
desempenham um papel es-
sencial na saúde mental e na 
qualidade de vida da pessoa 
idosa”, explicou a especialista.

Institucionalizado na Funda-
ção Doutor Thomas há um ano, 
Randolfo Costa, de 70 anos, 
falou com entusiasmo sobre a 
visita das cadelas Mercedes e 
Melanie. “É uma alegria ver es-
sas duas chegando aqui. Quan-
do entram, parece que ilumi-

nam o ambiente. A Mercedes, 
mais velha, tem um olhar tão 
carinhoso, parece que sente a 
nossa energia. Já a Melanie é 
mais sapeca, corre, brinca. Eu 
observo os outros idosos e é in-
crível como todo mundo muda. 
Eu mesmo já perdi a conta de 
quantas vezes ri hoje só de 
ver a Melanie aprontando. Não 
tem como não se sentir bem. 
É um alívio para a alma”, disse 
Randolfo.

Tratamento e cuidado 
Antes de interagir com os 

idosos, Mercedes e Melanie 
recebem cuidados especiais, 
como banhos, corte e lixamen-
to das unhas, verificação da 
pelagem, entre outros.

“É essencial que tomemos 
todo o cuidado necessário 
com ambas, garantindo que 
estejam sempre saudáveis e 
confortáveis para proporcio-
nar o melhor atendimento aos 
idosos”, afirmou a neuropsicó-
loga, Cláudia Araújo.

IDOSOS 

Cães interagem com idosos por meio 
de carícias, brincadeiras e conversas

RAFAEL RIBEIRO/CBF

procedimento foi em 10 mi-
nutos, bem rápido e a médi-
ca bastante profissional. Essa 
ação está beneficiando não 
apenas os comunitários daqui 
da comunidade de Bom Jesus, 
mas também o entorno. Deixo 
aqui nosso agradecimento pela 
excelente iniciativa do Governo 
do Estado em parceria com a 
Igreja Católica”, elogiou o co-
munitário. 

Barco Hospital
A inauguração oficial da 

unidade hospitalar ocorreu 
em dezembro do ano passa-
do em cerimônia realizada no 
Centro de Manaus, reunindo 
representantes de entidades, 
do judiciário, Igreja Católica e o 
ministro e corregedor nacional 
de Justiça, Mauro Campbell, 
responsável por apresentar a 
proposta. 

Com quatro andares, equipa-
mentos de ponta e estrutura 
hospitalar completa, o São João 
XXIII dispõe de 14 leitos, sendo 
dez de internação e quatro para 
recuperação pós-anestésica. O 
local ainda conta com salas 
de cirurgia equipadas para of-
talmologia, videocirurgia, ul-
trassom, mamografia, raio-X, 
eletrocardiograma, posto de 
enfermagem, farmácia, sala 
de coleta e triagem. No barco, 
há também as áreas comuns, 
como banheiros, elevador, co-
zinha, camarotes e salas admi-
nistrativas.

A embarcação também dis-
põe de espaço para duas am-
bulanchas que dão apoio nas 
expedições, além de possíveis 
encaminhamentos de urgên-
cia para alta complexidade, 
quando necessário. A estru-
tura foi construída com siste-
ma de tratamento de esgoto 
de última geração, tratando 
os efluentes, e adota práticas 
rigorosas para minimizar emis-
são de poluentes. 



Agricultura sustentável
A nova lei criada pelo de-

putado Cristiano D’Angelo, que 
reconhece agricultores como 
“Prestadores de Serviços Am-
bientais”, é um avanço impor-
tante. No entanto, a aplicação e 
fiscalização dos incentivos pro-
metidos ainda são desafios que 
precisam ser superados para 
que a lei beneficie realmente 
os produtores rurais. É preci-
so que os incentivos chegue a 
todos os agricultores que prati-
cam atividades de conservação 
ambiental. 

A transparência na divulga-
ção das unidades prestadoras 
de serviços ambientais é es-
sencial para que a sociedade 
possa acompanhar, incenti-
vando mais produtores a ade-
rirem a práticas sustentáveis.

Saúde Amazonas Interior
Governador Wilson Lima e 

prefeitos do interior assinam 
hoje termo de repactuação da 
saúde no Centro de Conven-
ções Vasco Vasques. A iniciativa 
faz parte do Programa Saúde 
Amazonas Interior e visa garan-
tir mais recursos e autonomia 
aos municípios. 

Eliane Ferreira no Idam
Eliane Ferreira, ex-diretora 

do CCOTI na Aleam, assumirá 
a presidência do IDAM. Com 
experiência na vida pública e 
partidária, ela, que é do Partido 
Verde, promete transparência 
e comprometimento. Ferrei-
ra agradeceu ao governador 
Wilson Lima pelo convite e 
comprometeu-se a fortalecer 
a produção agropecuária e flo-
restal no interior do Amazonas.

Alvará de Construção
O novo Alvará de Constru-

ção Mais Fácil (ACMF) prome-
te revolucionar o processo de 
licenciamento urbanístico em 
Manaus, reduzindo o tempo de 
aprovação em até duas horas. 
A mudança deve trazer efici-
ência para empreendedores e 
profissionais da construção. A 
prefeitura de Manaus também 
implementou um desconto de 
20% para projetos licenciados 
pelo ACMF, exclusivo para pa-
gamentos à vista.

Equoterapia
A proposta do deputado 

Cabo Maciel, que regulamen-
ta a equoterapia no Amazonas, 
é um passo importante para 
reconhecer e valorizar práti-
cas terapêuticas alternativas. 
A equoterapia, já desenvolvida 
pelo RPMon da PMAM há mais 
de 30 anos, tem mostrado re-
sultados significativos na reabi-
litação de pessoas com defici-
ência e necessidades especiais. 

No entanto, é fundamental 
que a regulamentação venha 
acompanhada de recursos 
adequados e políticas públicas 
que garantam a ampliação do 
acesso ao tratamento. 

Posse da nova gestão do 
CORECON-AM/RR

No próximo dia 14 de feve-
reiro, acontecerá no Auditó-
rio Deputado Belarmino Lins 
da Assembleia Legislativa do 
Amazonas a solenidade de 
posse da nova diretoria do Con-
selho Regional de Economia do 
Amazonas e Roraima (CORE-
CON-AM/RR). A Dra. Michele 
Lins Aracaty e Silva assumirá 
a presidência da entidade, com 
a vice-presidência ocupada por 
Karla Karolina Lira Martins.

 A cerimônia também mar-
cará a posse dos novos conse-
lheiros e conselheiras eleitos, 
dando início às atividades do 
CORECON para 2025. O even-
to contará com a presença de 
economistas, autoridades e di-
versos convidados, reforçando 
a importância da atuação do 
Conselho na promoção e no 
fortalecimento da economia 
na região.

Ajuste de agenda em ano 
eleitoral

Em meio à preparação para 
as eleições de 2026, os deputa-

dos estaduais discutem alterar 
o horário das sessões plenárias 
para liberar as quintas-feiras. A 
proposta, ainda informal, prevê 
que as terças-feiras mante-
nham o formato atual, enquan-
to as quartas teriam sessões 
duplas (manhã e tarde), per-
mitindo que os parlamentares 
antecipem suas agendas de fim 
de semana para atividades po-
líticas nas bases eleitorais da 
capital e do interior. 

Estratégia ou priorização 
eleitoral?

A justificativa dos deputa-
dos seria otimizar o tempo de 
trabalho legislativo, concen-
trando debates e votações em 
dois dias. No entanto, críticos 
apontam que a medida reflete 
um cenário de campanha an-
tecipada, já que 2025 é ano de 
articulação para as eleições es-
taduais e municipais de 2026.

A possível flexibilização do 
calendário ocorre em um con-
texto em que a Aleam já en-
frentou polêmicas recentes, 
como a reeleição consecutiva 
de Roberto Cidade (União Bra-
sil) à presidência da Casa, vali-
dada após impasses judiciais .  

Ajustes não são de hoje 
Não é a primeira vez que 

o calendário legislativo é alvo 
de ajustes controversos na 

Aleam. Em 2023, os deputa-
dos alteraram a Constituição 
Estadual para revogar o artigo 
que fixava períodos de traba-
lho, transferindo essa regula-
mentação para o Regimento 
Interno – decisão motivada por 
uma decisão do STF sobre foro 
privilegiado .

A mudança atual, portanto, 
seria mais um passo na fle-
xibilização da agenda, agora 
com foco explícito na logística 
eleitoral.

Alberto Neto cobra MS
O deputado federal Capitão 

Alberto Neto cobrou do Minis-
tério da Saúde explicações so-
bre a alteração na idade mínima 
para realização de mamografia. 
A proposta, que eleva a idade 
mínima para 50 anos de forma 
bienal, é fortemente criticada 
pela Sociedade Brasileira de 
Mastologia (SBM), que destaca 
que 40% dos casos de câncer 
de mama no Brasil ocorrem 
entre 40 e 50 anos.

Vidas salvas
Antecipar o rastreamento 

pode salvar vidas ao aumentar 
significativamente as chances 
de cura. Sociedades médicas 
e organizações civis também 
defendem que o rastreamen-
to anual a partir dos 40 anos 

reduz as mortes e aumenta 
a sobrevida das pacientes 
em até 25%.

Golpe das multas de trânsito
A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) alerta motoristas 
sobre um golpe que circula 
na internet. Criminosos estão 
enviando e-mails falsos com 
supostas multas de trânsito 
e direcionando os destinatá-
rios para boletos falsos. A PRF 
enfatiza que não envia notifi-
cações de multas por e-mail. 
As autuações verdadeiras são 
comunicadas pelos Correios, 
pelo aplicativo Carteira Digital 
de Trânsito ou publicadas no 
Diário Oficial da União. Caso 
receba um e-mail desse tipo, 
a orientação é não clicar em 
links nem escanear QR Codes. 

Justiça itinerante do TJAM
O Núcleo de Justiça Itineran-

te do TJAM está atendendo 
no Centro Estadual de Convi-
vência da Família Padre Pedro 
Vignola, na Cidade Nova, de 
segunda a sexta, das 8h às 14h, 
até 28/02. Oferece serviços 
gratuitos de divórcio consen-
sual, guarda, pensão alimentí-
cia, dissolução de união estável 
e emissão de 2ª via de certidão 
de registro civil.

Instituído em 2003, o progra-
ma tem como objetivo aproxi-

mar o Poder Judiciário da po-
pulação, facilitando o exercício 
da cidadania.

Documentação
Para acessar os serviços da 

Justiça Itinerante, é necessá-
rio apresentar RG, CPF, com-
provante de residência e, em 
casos específicos, certidões 
de casamento e nascimen-
to, além de comprovante de 
conta bancária. 

Próxima parada
A próxima parada da Justiça 

Itinerante será no Parque 10 
de Novembro, de 6 de março 
a 4 de abril. Em seguida, aten-
derá no Japiim de 7 a 30 de 
abril e na Fametro de 5 a 30 de 
maio. Finalizando o semestre, 
estará no SEST/SENAT de 2 
de junho a 3 de julho.

Milei copia Trump
Parece que a Argentina 

decidiu seguir os passos de 
Donald Trump e anunciar sua 
saída da OMS, como se co-
piar o ex-presidente dos EUA 
fosse uma fórmula de suces-
so. O presidente Javier Milei 
assinou o decreto, alegando 
que a OMS falhou durante a 
pandemia de covid-19 e que 
suas decisões (da OMS) são 
politicamente influenciadas e 
não científicas. Interessante 
notar que tais alegações vêm 
sem qualquer prova. Será 
que é mais uma tentativa de 
ganhar pontos com a base 
política ou apenas uma ma-
neira de desviar a atenção 
dos problemas internos? A 
história dirá.

Tribunal de Contas do Ama-
zonas

A presidente do TCE-AM, 
Yara Amazônia Lins, divulgou 
as metas para 2025, com um 
foco todo especial na moder-
nização tecnológica. Entre as 
medidas, estão a ampliação 
da Blitz TCE e a implantação 
de um Sistema de Gerencia-
mento de Fiscalização. Lins 
destacou que a tecnologia e 
a inteligência artificial serão 
grandes aliadas. 

Além das promessas de mo-
dernização tecnológica, o TCE-
-AM também planeja atualizar 
seu Regimento Interno para 
atender às novas demandas da 
administração pública e da so-
ciedade. Essa atualização tem 
o objetivo de tornar os proces-
sos mais ágeis e eficientes, mas 
também traz a expectativa de 
que a Corte de Contas se adap-
te às realidades modernas e 
continue a desempenhar um 
papel relevante na fiscalização 
e controle do uso dos recursos 
públicos.

STJ rejeita denúncia contra governador Wilson Lima 
A Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça (STJ) rejeitou ontem (5) denúncia contra o governador Wilson Lima, 

por supostas irregularidades durante a pandemia da Covid-19, no ano de 2020, por 8 votos a 3. O ministro Raul Araújo 
foi o primeiro a votar, em sessão anterior, abrindo a divergência do relator da matéria, ministro Francisco Falcão, sendo 
acompanhado pelos ministros Og Fernandes, Humberto Martins, Sérgio Kukina, Sebastião Reis Júnior, João Otávio de 
Noronha, Antonio Carlos Ferreira e Benedito Gonçalves. Entre os argumentos apresentados pelos ministros para o não 
prosseguimento da ação proposta pelo Ministério Público Federal (MPF), que questionava o transporte de respiradores 
adquiridos pelo governo, está a excepcionalidade da situação, uma vez que, à época, havia uma corrida contra o tempo do 
Governo do Estado para trazer equipamentos de fora do Amazonas, com o objetivo de ampliar a assistência aos pacientes 
infectados pelo novo coronavírus que buscavam atendimento na rede estadual de saúde.

Assistência às vítimas de deslizamento da Redenção
Ao acordo firmado entre a Prefeitura de Manaus e a Defensoria Pública do 

Estado do Amazonas para garantir assistência integral às 43 famílias afetadas 
pelo deslizamento no bairro Redenção. A colaboração entre a Secretaria Mu-
nicipal de Habitação e Assuntos Fundiários (Semhaf) e a DPE-AM vai garantir 
segurança e bem-estar às famílias afetadas pela calamidade. Elas serão con-
templadas com apartamentos do programa “Minha Casa, Minha Vida” – mo-
dalidade Calamidades, em construção em Manaus. Até a conclusão das obras, 
todos os beneficiários receberão apoio financeiro, por meio do aluguel social.

Garimpo ilegal em terra indígena
Às balsas dos garimpeiros ilegais na Terra Indígena Setemã! A presen-

ça dessas embarcações destrói o meio ambiente e ameaça a comunida-
de indígena local, além de contaminar o Rio Madeira e violar os direitos 
dos povos indígenas. O Ministério Público Federal (MPF) já está toman-
do providências, requisitando à Polícia Federal a instauração de inquérito 
para investigar e combater essa prática criminosa. Lembrando que garim-
po ilegal em terras indígenas é crime previsto na legislação ambiental e  
na Lei nº 8.176/91.
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A falta de infraestrutura 
na Amazônia

Editorial

A Amazônia, com sua sua vasta extensão territorial esconde um 
desafio crítico: a falta de infraestrutura adequada. Essa carência não 
só limita o desenvolvimento socioeconômico da região, mas também 
compromete a qualidade de vida de sua população, a preservação 
ambiental e até mesmo a eficácia de modelos econômicos estraté-
gicos, como a Zona Franca de Manaus (ZFM).

Um dos maiores entraves é a dificuldade de acesso à região. Estradas 
precárias, hidrovias subutilizadas e aeroportos insuficientes criam um 
cenário de isolamento que prejudica o transporte de mercadorias, o 
escoamento da produção agrícola e industrial, e a oferta de serviços 
essenciais, como saúde e educação. Esse cenário é ainda mais crítico 
para o Polo Industrial de Manaus (PIM), núcleo da ZFM, que depende 
de uma logística ágil e eficiente para receber insumos e distribuir seus 
produtos em um mercado globalizado.

Além disso, a ausência de energia elétrica em comunidades remotas 
impede o desenvolvimento de atividades econômicas locais e restringe 
o acesso à informação e à tecnologia, perpetuando ciclos de pobreza 
e exclusão. A infraestrutura deficiente também dificulta a fiscalização 
e o combate a crimes ambientais, como o desmatamento e a mine-
ração ilegal, que ameaçam a biodiversidade e a sustentabilidade da 
região. Esses problemas, por sua vez, podem manchar a imagem da 
ZFM, afetando sua competitividade e atratividade para investimentos.

Para superar esses desafios, é essencial investir em infraestrutura 
de forma planejada, sustentável e inclusiva. A construção de estradas, 
hidrovias, portos e aeroportos deve ser acompanhada de medidas 
robustas de proteção ambiental e compensação social, garantindo que 
as comunidades locais sejam beneficiadas e que os ecossistemas sejam 
preservados. Paralelamente, é urgente expandir o acesso à energia 
elétrica, internet e saneamento básico, elementos fundamentais 
para melhorar a qualidade de vida e impulsionar a economia regional.

A inovação e a tecnologia também têm um papel fundamental nesse 
processo. Investir em soluções inteligentes e sustentáveis pode otimizar 
a logística, reduzir custos e fortalecer a ZFM, integrando-a de forma mais 
eficiente ao contexto amazônico. Além disso, é preciso fomentar parcerias 
entre governo, iniciativa privada, organizações da sociedade civil e comu-
nidades locais, criando um ecossistema colaborativo em prol da região. 

A falta de infraestrutura na Amazônia é um problema multifacetado 
que exige soluções criativas, integradas e de longo prazo. Enfrentar 
esse desafio não só trará benefícios econômicos e sociais, mas tam-
bém fortalecerá a posição da região como um ativo estratégico para 
o Brasil e o mundo.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Cedo demais para estar tão ruim, 
tarde demais para ficar bom”

Mulheres acusadas de serem ‘fantasmas’ de 
Alcolumbre recebem Bolsa-Família

Uma merreca
Lilian Alves tinha o segundo 

maior salário, R$8,3 mil. Ficava com 
R$800. Também está no Bolsa Fa-
mília, o último pagamento foi de 
R$425.

Fantasma pago
Jessyca Priscylla é outra que foi 

apontada como fantasma do ga-
binete. Ganhava R$5,7 mil, ficava 
com R$800. Ganha R$1.202 no 
programa.

Rende mais
Adriana Souza ficava com R$800 

dos R$4 mil de salário, diz a denún-
cia. No Bolsa-Família ganha mais do 
que no suposto esquema, R$1.002.

Esquema milionário
A rachadinha teria movimentado 

mais de R$2 milhões entre janeiro 
de 2016 e março de 2021, quando 
denunciado. Deu em nada até hoje.

Banca contra acordo de Mariana 
enfrenta crise

Após o próprio fundador Harris 
Pogust cair fora, dois executivos 
saíram do escritório britânico de 
advocacia PG em dois meses: o 
diretores de estratégia, Jordan Lee, 
e de investimentos, Ana Carolina 
Salomão. As perdas reforçam o 
encolhimento do PG à medida em 
que se aproxima a data de adesão 
das vítimas de Mariana ao acordo 
de R$132 bilhões com a BHP e 
Vale, avalizado pelas autoridades 
brasileiras. O PG insiste com outra 
ação em Londres na expectativa de 
uma beirada pelo “sucesso”.

Demissões em série
Parece ainda mais séria a crise no 

escritório londrino: em dezembro 
passado, o PG demitiu 20% dos 
seus funcionários.

Sem pagar bônus
Além das demissões expressivas, 

o escritório cancelou o pagamen-
to de bônus milionários, causando 
grande apreensão.

Corte no aluguel
Para deixar claro que é séria a crise, 

o PG também mudou a sede para 
um local bem mais modesto, cujo o 
aluguel é quase 20% menor.

Recuo positivo
Como na reforma tributária pegou 

muito mal o veto de Lula à isenção 
dos fundos imobiliários, Fernando 
Haddad pediu ajuda ao deputado 
Arnaldo Jardim (Cidadania-SP), um 
especialista, a ajudar em solução que 
acalme mais de 2,7 milhões de inves-
tidores, quase todos trabalhadores.

Xarope de chuchu
O governo que usar Geraldo Al-

ckmin (PSB) como alavanca da po-
pularidade de Lula. Monitoramento 
interno aponta que o desgaste na 
imagem do petista ainda não con-
taminou o vice-presidente.

‘Horripilante’
O ex-procurador Deltan Dallagnol 

chamou de “horripilante” a referên-
cia da Folha aos ministros do STF 
como “atores políticos” e a revelação 
de que Gilmar Mendes ajuda José 
Roberto Barroso na “articulação po-
lítica”.

Tudo igual
Ao menos por ora, não há previsão 

de mexida nos ministérios ocupados 
pelo MDB. O partido comanda três 
pastas na Esplanada: Planejamento, 
de Simone Tebet; Cidades, de Jader 
Filho; e Transporte, de Renan Filho.

Alexandre de Brasília
Um dos mais influentes e admi-

rados jornalistas brasileiros, Ale-
xandre Garcia lança seu novo livro, 
“De Brasília”, cidade onde reside há 
48 anos. Já disponível na Amazon 
(R$53,90 para Kindle e R$89,90  
capa comum).

Funai polícia
O Congresso reagiu ao decreto de 

Lula que dá poder de polícia a Funai. 
Na Câmara e Senado já há propostas 
que defendem que Lula extrapolou 

Senador Eduardo Gomes (PL-TO) ao avaliar o governo Lula e provocando gargalhadas

e querem a decisão suspensa. Ou 
corre o risco de ser anulada.

Quem importa
Sempre plantando notícias sobre o 

Orçamento de 2025, o governo Lula 
ainda não chamou para conversa 
quem importa na história: o relator 
do PLOA, senador Angelo Coronel 
(PSD-BA), que diz aguardar o convite.

Crime dando baile
Impressionante como os crimino-

sos agem impunemente usando o 
SMS, usando o nome de instituições 
financeiras como Banco Central. 
Quem clica se ferra: eles invadem 
o celular e roubam tudo, inclusive 
senhas.

Pensando bem…
…anistia? Nem de graça.

Poder sem Pudor
Adorável embaixador
Logo após a audiência em que 

Itamar Franco lhe pediu o cargo de 
embaixador em Buenos Aires, Lula 
ouviu a ponderação de um assessor: 
“Mas ele merece uma embaixada de 
maior importância, como a da Chi-
na...” O presidente, em seu primeiro 
mandato, ficou surpreso: “⁠China?”. 
O assessor, que contou a história a 
esta coluna, completou: ⁠”Seria uma 
maravilha! Por causa do fuso ho-
rário, enquanto a gente trabalhas-
se, ele estaria dormindo! E quando 
ele telefonasse, o senhor é quem 
estaria dormindo!” Lula gargalhou 
longamente e, por uns dez minutos, 
sempre que sem lembrava da frase, 
caía na risada outra vez.

Ex-funcionárias de Davi Alcolumbre (União-AP), apontadas pela revista Veja como partícipes de rachadinha 
no gabinete do atual presidente do Senado, estão cadastradas Bolsa-Família. Das seis citadas, mulheres 
pobres que emprestaram nome e CPF ao suposto esquema, quatro são beneficiárias do programa. Marina 
Ramos chegou a “ganhar” R$14,7 mil, ficava com R$1.350 como fantasma e devolvia o restante, confirmou 
ela à época. No programa social recebeu R$1.302 em novembro, conforme última atualização dos dados 
disponíveis no Portal da Transparência.

Criatividade e inclusão social: a 
conexão entre diversidade e inovação

A criatividade é um dos pilares 
fundamentais para o progresso 
humano, seja no campo das ar-
tes, das ciências, da tecnologia 
ou dos negócios. No entanto, 
sua efetivação não depende 
apenas de talentos individuais, 
mas também de ambientes que 
favoreçam a troca de ideias e a 
construção coletiva. Nesse sen-
tido, a inclusão social emerge 
como um elemento crucial para 
impulsionar a criatividade, uma 
vez que ela promove a diversida-
de de pensamentos, experiên-
cias e perspectivas. Da mesma 
forma, a qualificação da mão de 
obra está intrinsecamente liga-
da à criação de ambientes estru-
turalmente inclusivos, livres de 
barreiras como os preconceitos, 
em especial o capacitismo. Esse 
fenômeno ocorre porque a cria-
tividade e a inovação são frutos 
do contato entre ideias diversas, 
que se enriquecem mutuamen-
te por meio do diálogo e da 
escuta ativa.

A criatividade não surge no 
vácuo; ela é alimentada pelo 
intercâmbio de ideias e pela ca-
pacidade de enxergar o mundo 
sob diferentes ângulos. Pessoas 
com histórias de vida, experi-
ências, desafios e preferências 
distintas trazem consigo visões 
únicas que, quando comparti-
lhadas, podem gerar soluções 
inovadoras e insights revolucio-
nários. No entanto, para que isso 
ocorra, é essencial que haja um 
ambiente inclusivo, onde todas 
as vozes sejam ouvidas e va-
lorizadas. A diversidade, nesse 
contexto, não pode ser apenas 
estética ou cosmética; ela pre-
cisa ser substantiva, refletindo 
diferenças reais de pensamento 
e abordagem.

Quando indivíduos de dife-
rentes origens, culturas, habi-
lidades e experiências se reú-
nem, eles têm a oportunidade 
de aprender uns com os outros, 
questionar pressupostos e ex-
pandir seus horizontes. Esse 
processo de troca é o que permi-
te que novas ideias surjam, pois 
a criatividade é, em grande parte, 
o resultado da combinação iné-
dita de elementos já existentes. 
Assim, a inclusão social não é 
apenas uma questão de justiça 
ou equidade; é também uma 
estratégia eficaz para fomentar 
a inovação e o progresso.

No entanto, a mera presença 
de diversidade não é suficiente 
para garantir a criatividade. É 
fundamental que haja uma cul-
tura de escuta ativa e alteridade, 

ou seja, a capacidade concreti-
zar a individualidade do outro e 
valorizar suas contribuições. A 
arrogância de quem fala muito, 
ouve pouco e despreza o pen-
samento alheio é um obstáculo 
à criatividade, pois ela impõe 
uma homogeneidade de ideias e 
discursos que sufoca a inovação. 
Em contrapartida, a humildade 
de quem está disposto a apren-
der com os outros e a considerar 
perspectivas diferentes é o que 
permite que as ideias se desen-
volvam e se transformem.

A alteridade, portanto, é o 
combustível da criatividade. 
Quando nos abrimos para o 
outro, reconhecendo sua singu-
laridade e valorizando sua con-
tribuição, criamos as condições 
para que novas ideias floresçam. 
Isso significa trabalhar para que 
cada indivíduo seja protagonista 
de sua própria história, e não 
uma mera cópia que repete as 
mesmas ideias. A verdadeira 
criatividade surge quando as 
diferenças são celebradas e 
integradas, e não quando são 
ignoradas ou suprimidas.

O mesmo princípio se aplica 
à qualificação da mão de obra. 
Em um mundo cada vez mais 
complexo e interconectado, a 
capacidade de resolver proble-
mas de forma criativa e cola-
borativa é uma das habilidades 
mais valorizadas no mercado de 
trabalho. Ambientes inclusivos, 
onde as pessoas se sentem se-
guras para expressar suas ideias 
e contribuir com suas experi-
ências, são essenciais para o 
desenvolvimento dessa capaci-
dade. Quando os indivíduos têm 
a oportunidade de aprender uns 
com os outros, eles adquirem 
novas habilidades, ampliam 
seus conhecimentos e se tor-
nam mais preparados para en-
frentar os desafios do mundo 
contemporâneo.

Além disso, a inclusão social 
contribui para a redução de 
barreiras que impedem o ple-
no desenvolvimento das pes-
soas, como o preconceito e o 
capacitismo. Ao criar espaços 
onde todos são valorizados 
por suas habilidades e po-
tencialidades, e não discrimi-
nados por suas limitações ou 
diferenças, promovemos uma 
cultura de respeito e colabo-
ração que beneficia a todos. 
Isso não apenas melhora a 
qualidade de vida das pes-
soas, mas também aumenta 
a produtividade e a eficiência 
das organizações.

André Naves
é Defensor Público Federal formado em Direito pela 
USP, especialista em Direitos Humanos e Inclusão 
Social, mestre em Economia Política pela PUC/SP.
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Senador e prefeito visitam 
obras na capital amazonense 
Empreendimentos 
devem beneficiar 
milhares de pessoas 
em Manaus 

O senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) e 
o prefeito David Al-
meida visitaram, na 

manhã desta quarta-feira 
(5), três importantes obras 
de habitação e saúde para a 
cidade de Manaus. Todas as 
obras foram custeadas com 
recursos de emendas parla-
mentares do senador junto 
ao governo federal: três con-
domínios Morar Melhor 13, 
14 e 15 levantados no bairro 
Parque das Tribos, o maior 
bairro indígena do Brasil, 
através do programa “Minha 
Casa, Minha Vida” (MCMV), 
e duas Unidades Básicas de 
Saúde (UBS): Monte das Oli-
veiras e Campo do Vicentão, 
no Aleixo. 

Com investimento de R$ 
1,5 bilhão, os três condomí-
nios Morar Melhor 13, 14 e 
15 vão beneficiar a popula-
ção de baixa renda com 576 
moradias, distribuídas em 36 

Braga e David visitaram 
três importantes obras 

de habitação e saúde

Oliveiras, Zona Norte, e no 
Campo do Vicentão, Aleixo, 
Zona Centro-Sul, são do Tipo 
4 e possuem layout ampliado 
e adaptado para atender a 
população com mais aces-
sibilidade, resolutividade e 
conforto, incluindo Núcleo de 
Acesso e Acolhimento, Práti-
cas Coletivas, Cuidado Inte-
gral, Procedimentos/Exames 
e Assistência Farmacêutica. 

Cada UBS tem o custo de 
R$ 5,4 milhões. As estruturas 
de saúde devem beneficiar a 
população destas áreas com 
cerca de 1 mil atendimentos 
por dia e 20 mil atendimen-
tos ao mês. “A gente agradece 
essa parceria com o senador 
Eduardo Braga em nome da 
população da cidade de Ma-
naus”, celebrou David Almeida.

Eduardo Braga também 
agradeceu a colaboração e rei-
terou a importância das emen-
das para ampliação dos serviços 
públicos na capital. “Nós esta-
mos juntos com a prefeitura, 
com o David, para trabalhar pela 
saúde na cidade de Manaus. 
As emendas são muito impor-
tantes. Graças a elas, estamos 
realizando o sonho do bairro do 
Aleixo e o sonho do Monte das 
Oliveiras”, disse.

torres de apartamentos. As 
obras estão em ritmo avan-
çado e em diferentes fases 
estruturais: o primeiro resi-
dencial está 50% concluído 
com as torres já levantadas; 
o Morar Melhor 14 está na 
concretagem e o terceiro re-
sidencial na etapa de terra-
planagem. 

“Nós tivemos a indicação do 

senador Eduardo Braga, que 
foi quem que nos levou até o 
presidente Lula e o Ministério 
das Cidades. Essas moradias 
aqui serão as primeiras 576 
de 4.500 moradias, e ainda 
temos o Bairro Planejado, 
também uma emenda do se-
nador onde serão mais 3.600 
lotes de terra para habitação. 
Com isso, a gente vai diminuir 

o déficit habitacional da nos-
sa cidade”, ressaltou o pre-
feito David Almeida durante 
a visita.

O senador Eduardo Braga, 
que também presidiu a Co-
missão Mista do novo MCMV 
em Brasília, reforçou a impor-
tância do trabalho em con-
junto entre governo federal e 
a Prefeitura de Manaus. “Com 

a ajuda do presidente Lula, 
nós vamos realizar o sonho 
da casa própria e construir 
quatro mil a cinco mil mora-
dias por ano, nos próximos 
quatro anos, na cidade de 
Manaus”, disse.

Mais saúde para população
As duas UBS construí-

das nos bairros Monte das 

Amom e general 
discutem segurança Denúncia contra Wilson Lima por 

atuação na pandemia é rejeitada 

COVID-19AMAZÔNIA 

STJ rejeita denúncia contra Wilson Lima por irregularidades na pandemia

Amom e Silva Neto se reuniram para 
discutir segurança na Amazônia 
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outubro de 2024, quando o 
julgamento foi interrompido, 
afirmou que o início da pan-
demia “exigia uma resposta 
rápida” e que, muitas vezes, 
“flexibilizaram os princípios 
tradicionais da legalidade, 
impessoalidade, moralidade”. 
Segundo ele, a pandemia 
trouxe “desafios para a ad-
ministração pública” devido 
à “escassez de recursos” e à 
“ausência de justa causa”.

O ministro Antônio Carlos 
Ferreira e o ministro Benedito 
Gonçalves também votaram 
contra a aceitação da denún-
cia. No julgamento anterior, 
o relator do caso, Francisco 
Falcão, havia votado pelo 
recebimento da denúncia, 
acompanhado pelas minis-
tras Nancy Andrighi e Maria 
Thereza Moura. O ministro 
Raul Araújo, por sua vez, vo-
tou contra, alegando falta de 
provas, sendo acompanhado 

pelos ministros Og Fernandes, 
Sebastião Reis Júnior, Marcos 
Buzzi e Humberto Martins.

Com a decisão, o governa-
dor Wilson Lima foi absolvido 
das acusações relacionadas 
à aquisição de respiradores 
durante a crise sanitária.

Argumentos dos ministros
Os ministros que votaram 

pela rejeição da denúncia des-
tacaram a excepcionalidade 
do momento enfrentado pelo 
governo, considerando o con-
texto de emergência causa-
do pela pandemia. Naquela 
situação, houve uma grande 
corrida contra o tempo para 
trazer equipamentos essen-
ciais e ampliar a assistência 
aos pacientes com Covid-19 
no Amazonas. O governo es-
tadual, em resposta à cres-
cente demanda na rede de 
saúde, buscou com urgência 
adquirir respiradores de fora 
do Amazonas.

O que o MPF defendeu 
A Procuradoria Geral da 

República (PGR) argumentou 
que o transporte dos respi-
radores, conforme estipulado 
no contrato, deveria ter sido 
realizado pela empresa que 
vendeu os equipamentos, a 
FJAP. O custo do transporte, 
segundo o Ministério Público 
Federal, foi de R$ 191,8 mil. 
Dessa forma, para a PGR, os 
denunciados cometeram o 
crime de peculato, favorecen-
do a empresa, o que consis-
te na apropriação ou desvio 
de dinheiro, bens ou valores 
públicos ou privados por um 
funcionário público.

No entanto, os ministros 
do STJ, ao considerarem o 
contexto de emergência e os 
desafios enfrentados pelo go-
verno do Amazonas, enten-
deram que não havia justa 
causa para o prosseguimento 
da denúncia.

O deputado federal Amom 
Mandel (Cidadania–AM) se 
reuniu nesta quarta-feira 
(5), com o chefe da Assesso-
ria Parlamentar do Exército 
Brasileiro, General Silva Neto, 
para discutir temas funda-
mentais ao desenvolvimento 
e à segurança dos municípios 
da Amazônia.

O encontro abordou inves-
timentos em infraestrutura, 
combate ao crime organiza-
do e fortalecimento das ins-
tituições do Estado. Durante 
a reunião, Amom Mandel 
reafirmou seu compromis-
so em defender pautas que 
transcendem as divisões 
ideológicas.“Eu trabalho para 
sempre representar a todos 
ou ter ideais de tecnocracia 
que, pelo menos, ambos os 
lados deveriam defender. Por 
exemplo, questões relacio-
nadas à transparência e ao 
combate à corrupção não de-
veriam se limitar a um lado do 
espectro ideológico”, afirmou.

Defesa da Amazônia
O General Silva Neto des-

tacou a relevância das For-
ças Armadas na proteção da 
soberania nacional, alertando 
sobre os desafios específicos 

enfrentados pela Amazônia.
“Um país que tem Forças 

Armadas enfraquecidas vai 
perdendo, naturalmente, sua 
capacidade de defender a sua 
soberania. E nós estamos fa-
lando com um parlamentar 
que é da região amazônica, 
que sabe o que aquilo ali 
representa em termos de 
biodiversidade, riquezas mi-
nerais e a cobiça de atores 
internacionais”.

A pauta da reunião também 
incluiu alternativas para for-
talecer a presença do Estado 
em áreas remotas da Amazô-
nia. O deputado mencionou as 
dificuldades logísticas e a falta 
de planejamento adequado 
em muitos projetos.

“Só quem é da região co-
nhece bem isso. A empre-
sa vence uma licitação sem 
calcular o custo amazônico 
e, depois, descobre que não 
consegue executar a obra”.

Amom defendeu a partici-
pação direta das Forças Ar-
madas na execução de pro-
jetos essenciais. “Quando o 
Exército executa uma obra, 
ele já tem toda uma logística e 
o know-how. A chance de dar 
errado, do meu ponto de vista, 
parece ser muito menor”. 

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) rejeitou, nesta 
quarta-feira (5), por 8 votos 
a 3, a denúncia apresenta-
da contra o governador do 
Amazonas, Wilson Lima (UB), 
sobre supostas irregularida-
des no transporte de respi-
radores durante a pandemia 
de Covid-19, em 2020. A Corte 
Especial do STJ decidiu não 
prosseguir com a ação pro-
posta pelo Ministério Público 
Federal (MPF), que questio-
nava a compra de equipa-
mentos para a rede estadual 
de saúde.

A denúncia apontava que 
o governador teria cometi-
do o crime de peculato, que 
ocorre quando um funcio-
nário público se apropria ou 
desvia dinheiro público. De 
acordo com o MPF, o governo 
do Amazonas pagou R$ 191,8 
mil para uma empresa aérea 
transportar respiradores de 
São Paulo para Manaus, uti-
lizando um avião contratado 
para trazer outros insumos.

Decisão do STJ
O STJ já havia aceitado, em 

2021, outra denúncia contra o 
governador sobre supostas 
irregularidades na compra 
dos respiradores, mas esse 
caso ainda não foi julgado. A 
nova acusação é um desdo-
bramento do primeiro pro-
cesso.

Ao votar pela rejeição da 
denúncia, o ministro João 
Otávio de Noronha, que havia 
pedido vista do processo em 
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DIVULGAÇÃO

Segurança pública vai ganhar 
destaque na agenda do Senado
Flávio Bolsonaro 
deve ser indicado 
a Presidência 
da Comissão 
de Segurança 
Pública

A segurança pública será 
uma das áreas que te-
rão destaque na agenda 
de trabalhos do Senado 

em 2025. O senador Otto Alen-
car (PSD-BA), que pode assumir 
a Presidência da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) este 
ano, comentou como exemplo 
a chamada PEC da Segurança 
Pública, que constitucionaliza 
o Sistema Único de Segurança 
Pública (Susp). 

Elaborada pelo Poder Exe-
cutivo, a PEC altera a Consti-
tuição nos artigos que tratam 
das competências da União, 
privativas ou em comum com 
os estados, municípios e Distrito 
Federal, e muda o Art. 144, sobre 
os órgãos que cuidam da segu-
rança pública em todo o país. 

“Isso começa lá pela Câmara, 
mas chegando ao Senado va-
mos estudar, talvez modificar, 
melhorar o texto. Dentro do 

Otto Alencar é cotado para 
assumir a Presidência da CCJ

“Uma cidade segura, a so-
ciedade segura ela fica mais 
motivada para trabalho, mais 
empresas vão investir, então 
começa a cair o número de 
desemprego, há a melhoria da 
condição humana. A gente fo-
cou bastante na questão da 
segurança para que o Brasil não 
tenha mais aquela sensação da 
impunidade e que a criminali-
dade realmente entenda que 
aqui está se tornando um ou-
tro país e que não vai ter mais 
espaço para a criminalidade”, 
afirmou Marcos do Val à TV 
Senado.

Armas de guerra e fronteiras
Cotado para a Presidência da 

Comissão de Segurança Pública 
(CSP), o senador Flávio Bolso-
naro (PL-RJ) publicou na in-
ternet um vídeo que mostra 
criminosos cariocas atirando 
com armas de grosso calibre 
em direção a policiais.

“Isso é uma cena de guerra, 
mas não é em um país distante. 
É no nosso quintal e infelizmen-
te a lei ainda protege bandido 
que anda com arma de guerra 
e atira em policial. É isso que 
precisamos mudar para as coi-
sas começarem a melhorar”, 
afirmou Flávio Bolsonaro.

Também pela internet, o 

senador Carlos Portinho (PL-
-RJ) pediu apoio à sua pro-
posta de emenda à Constitui-
ção que busca garantir mais 
recursos para o Ministério da 
Defesa. A PEC 55/2023 pre-
vê investimento mínimo no 
planejamento e na execução 
de projetos estratégicos para 
a defesa nacional. A proposta 
estabelece que, a cada ano, seja 
empregado o equivalente a 2% 
do produto interno bruto (PIB) 
em ações e serviços a cargo do 
Ministério da Defesa. Ele apre-
sentou um vídeo do governo 
do Rio de Janeiro que mostra 
centenas de armas de grande 
porte contrabandeadas pelas 
fronteiras do Brasil e apreen-
didas com criminosos.

“Hora de cobrar responsabi-
lidade de quem é responsável. 
Cada qual nas suas compe-
tências de forma integrada. O 
governo federal é omisso nas 
fronteiras. As forças armadas 
perdem orçamento a cada ano 
e por isso propus a PEC 55 
para garantir o mínimo de res-
ponsabilidade e investimen-
to para que possamos cobrar 
maior rigor nas fronteiras. O 
Rio não fabrica armas. Se fuzis 
entram aqui é porque estão 
deixando nas fronteiras”, es-
creveu Portinho.

Deputado critica ineficiência 
em correr atrás de bandidos 

ALEAM 

Parlamentar afirma que a prevenção é mais vantajosa do que correr atrás de criminosos

DIVULGAÇÃOViver mais sem liberdade ou 
viver pouco com liberdade?  

  É melhor viver mais tem-
po como prisioneiro ou viver 
pouco tempo em liberdade? 
Fiquei pensando depois de 
uma rápida visita a um pet 
shop em que o vendedor 
citava que o pássaro curió 
vive mais tempo numa gaio-
la do que na natureza. E 
os peixinhos que morrem 
presos em aquários deco-
rativos, é possível refletir 
sobre isso? E o ser humano 
prefere envelhecer em pri-
sões físicas e emotivas ou ter 
liberdade com vida curta? 
       Qual o sentido de viver 
mais para um pássaro que 
não tem o gosto de voar e 
cantar nos lírios do campo? 
Qual a alegria do passarinho 
sem o pousar nos troncos 
que seguem a correnteza 
do rio, beber água corrente 
e ouvir o barulho de vida que 
o rio transmite? Qual a con-
quista de um pássaro sem 
o direito de voar longe com 
toda energia no céu azul ou 
de ficar tomando banho de 
chuva entre os galhos e as 
folhas das árvores? Comer 
frutas, caçar e degustar os 
pequenos insetos não são 
prazeres dos passarinhos? 
      Não é importante para os 
peixinhos viverem nos rios? 
Nadar, nadar...para crescer 
suas nadadeiras, ganhar 
força, agilidade e reproduzir 
para encher os rios de vidas e 
cores, não é o sentido de vida 
dos peixinhos? Qual a justifi-
cativa da existência do peixe 
sem desafiar as correntezas, 
as secas dos rios e bus-
car o seu alimento? E sem 
sentir a água fria e calma 
da noite de lua nova, além 

dos desafios da lua cheia. 
      Tanto os passarinhos 
engaiolados como os pei-
xes de aquários perderam 
ou perdem suas essências 
naturais. Existem e existi-
ram passarinhos e peixes 
que nunca conheceram um 
rio, uma árvore, uma água 
corrente e nem o gosto e 
o prazer de uma liberdade. 
Nasceram, viveram e mor-
reram dentro de prisões 
de vidros ou de grades. 
     Em ambiente natural 
não existe somente pra-
zer, experiências boas e 
convívio com os outros da 
mesma espécie. Há peri-
go, há predadores, existem 
dificuldades para todo dia 
superar. Porém, viver em 
prisões é a solução para 
as intempéries naturais?    
       O ser humano não é só 
craque em aprisionar outros 
seres da natureza, mas tam-
bém em criar suas próprias 
gaiolas físicas e mentais 
que agem contra a liber-
dade. Como o ser humano 
consegue viver sem o direito 
ao seu próprio corpo?  Qual 
destaque de uma vida sem 
olhar o mar, tomar banho de 
rio e contemplar o orvalho? 
Como viver sem liberdade 
de expressão, sem artes, 
sem poesia e sem poder 
escolher a forma de amar? 
      Povos e pessoas não 
tiveram ou não alcançaram 
a liberdade, independen-
temente de cor, de letra-
mento, de crenças e de 
ser justo ou não. Todos os 
impérios, os gregos, os ro-
manos, os ingleses, os fran-
ceses, os portugueses, os 

espanhóis e até os Estados 
Unidos da América possu-
íram escravos e utilizavam 
a força física e ideológica 
para consolidar as “posses”. 
      Filósofos, reis e rai-
nhas africanos, indígenas 
e pretos, crianças e velhos 
foram escravizados. Existi-
ram gerações de pessoas 
pretas no Brasil que jamais 
conheceram a liberdade, 
sequer tinham direito ao 
seu próprio corpo e não ti-
veram paz, um sono digno 
e nunca foram responsá-
veis pelos destinos de seus 
próprios filhos e filhas. 
       Agora a escravidão física 
humana vem sendo substi-
tuída pela psíquica, em que 
a pessoa se sente presa ao 
resultado de produção e 
de metas. Uma necessida-
de louca de ser celebrida-
de, de vencer a qualquer 
custo. Não é uma prisão 
de ferro. É uma prisão da 
consciência que faz a pessoa 
ser apenas um corpo pro-
dutivo com autocobrança. 
      Se a expressão de li-
berdade pode ser definida 
como um direito individual 
e natural do ser humano ou, 
como uma conquista do vi-
ver na coletividade, então é 
necessário repensar o atual 
modo de vida, porque não 
faz sentido ser um prisionei-
ro vivo e abrir mão da liber-
dade. Isso é escravidão so-
fisticada. Enquanto o novo 
viver não acontece, quem 
busca aprisionar a natureza 
e criar prisões humanas, é 
fato, tem sido o próprio ser 
humano.

Carlos Santiago
*Sociólogo, Cientista Político e Advogado.

Na Sessão Plenária des-
ta quarta-feira (5/2), o 
deputado estadual Co-
mandante Dan (Pode-
mos) alertou as autori-
dades constituídas sobre 
a “cracolândia”, que está 
se formando na avenida 
Brasil, no bairro Com-
pensa, em Manaus. Ele 
apontou uma presença 
expressiva de pessoas 
em situação de rua mo-
rando dentro do igarapé 
da Compensa e embaixo 
das pontes, em condições 
precaríssimas, grande 
parte delas usuárias de 
crack.

“Na rua onde estão 
localizadas as sedes do 
Governo do Amazonas e 
da Prefeitura de Manaus, 
não bastasse a presença 
visual da demarcação de 
território do crime, com 
pichações do Comando 
Vermelho (CV), agora te-
mos um movimento ex-
pressivo de drogadição, 

que tende a crescer em 
proporções exponen-
ciais, caso não venhamos 
agir rapidamente. Quan-
do vamos agir? Quando 
o caos estiver instalado? 
Correr atrás de bandi-
do é mais caro e menos 
eficiente que prevenir”, 
declarou o parlamentar.

O deputado afirmou que 
os pedestres que circulam 
na área e os moradores 
da região sentem o im-
pacto da “cracolândia”, 
a partir da sensação de 
insegurança gerada pelos 
pequenos furtos e atos 
violentos, principalmente 
nos períodos da tarde e 
noite, que já são registra-
dos. Ele defendeu a im-
plantação de políticas de 
defesa social, na opinião 
dele mais importantes, em 
médio e longo prazo, que a 
simples repressão policial.

“A segurança pública é 
uma construção coletiva 
e requer a participação 

coordenada das diferen-
tes esferas de poder e 
do próprio cidadão. Além 
de ações de assistência 
e promoção social, para 
abordar aquelas pessoas 
em situação de rua com 
serviços básicos, as ações 
de intervenção urbanísti-
ca também são necessá-
rias. Desde a iluminação e 
a limpeza, ao aspecto da 
coisa pública bem cuida-
da, tudo têm influência na 
prevenção e erradicação 
do crime. É a ‘Teoria das 
Janelas Quebradas’, que 
já foi testada na prática 
e se revelou efetiva”, fi-
nalizou Dan Câmara.

‘Teoria das Janelas 
Quebradas’

A “Teoria das Janelas 
Quebradas” foi desenvol-
vida por James Q. Wilson 
e George L. Kelling. Wil-
son é cientista político e 
Kelling é psicólogo crimi-
nologista.

conteúdo dela já foram mu-
dadas algumas coisas para 
atender aos governadores que 
questionaram muito a perda 
da autoridade. Diante disso, eu 
creio que é importante para 
o Brasil essa interação entre 
as polícias do governo federal, 
a Polícia Federal, o Ministério 
Público Federal, com as polícias 
estaduais e também com os mi-
nistérios públicos dos estados”, 
afirmou Otto Alencar.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski, afirmou à TV Senado 
nesta semana que a PEC tem 
por objetivo criar maior co-
operação entre as forças de 
segurança da União, dos esta-
dos, do Distrito Federal e dos 
municípios.

“É preciso que nós tenhamos 
uma coordenação no entro-
samento dessas forças todas 
para dar um combate eficiente 

ao crime organizado. Eu tenho 
grande esperança que o Con-
gresso Nacional compreenda a 
importância dessa iniciativa, que 
é uma iniciativa que tem tudo a 
ver com o federalismo coope-
rativo que nós vivemos hoje no 
Brasil”, disse Lewandowski.

O senador Marcos do Val (Po-
demos-ES) é autor de dezenas 
de projetos de lei e PECs rela-
cionados à área da segurança 
pública.
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O prefeito de Manaus, 
David Almeida, re-
cebeu ontem o pre-
sidente executivo 

da Associação Nacional de 
Fabricantes de Produtos 
Eletroeletrônicos (Eletros), 
Jorge Nascimento Júnior, 
para tratar das oportuni-
dades que se abrem para a 
capital amazonense com a 
reforma tributária e a sua 
regulamentação aprova-
da no Congresso Nacional, 
no ano passado. A reunião, 
que aconteceu no Centro 
de Cooperação da Cidade 
de Manaus (CCC), localizado 
na zona Centro-Sul, refor-
çou o papel estratégico de 
Manaus no cenário econô-
mico nacional e destacou as 
vantagens competitivas da 
cidade para novos investi-
mentos.

Com as mudanças no sis-
tema tributário, Manaus 
será o único local do Brasil 
a manter incentivos fiscais. 
Esse diferencial tem atraí-
do o olhar de investidores, 
inclusive de fora do país, 
que enxergam na cidade um 
ambiente seguro e previsí-
vel para negócios. Duran-
te o encontro, o prefeito 
David Almeida destacou a 
importância desse cenário e 
apresentou os seus planos 
e ações para a atração de 

DIVULGAÇÃO

Com a Reforma 
Tributária, 
Manaus será a 
única capital a 
ter incentivos 
fiscais

Prefeito e presidente da Eletros
discutem investimentos 

Comitiva da Sufrana visita 
empresa no Polo Industrial de 
Manaus

Mottu Motos anuncia produção de mais de 88 mil motocicletas 
DIVULGAÇÃO

INDÚSTRIA

Durante o encontro ontem 
com a Superintendência da 
Zona Franca de Manaus 
(Suframa), a empresa Mottu 
Motos, instalada no Polo In-
dustrial da capital, anunciou 
plano de expansão, com a 
meta de produzir mais de 88 
mil motocicletas este ano. 
Para atender à demanda, a 
fábrica iniciará operação em 
segundo turno, ampliando 
o quadro de colaboradores 
de 200 para 500 trabalha-
dores.

A Mottu Motos, startup 
especializada no aluguel de 
motocicletas, iniciou suas 
atividades na Zona Franca 
de Manaus em setembro 
de 2022, adquirindo inicial-
mente 50 motos. Desde 
então, a operação cresceu, 
ultrapassando a marca de 
93 mil unidades alugadas. 
Com origem em São Paulo, o 
modelo de negócio da Mot-
tu atende, principalmente, 
comunidades de baixa ren-
da, com cerca de 96% dos 
clientes representados por 
motoboys.

Aluguel
O aluguel semanal das 

motocicletas custa R$ 175, 
com planos básicos variando 
entre R$ 18 e R$ 35. Atual-
mente, a empresa viabiliza 
um milhão de entregas por 
mês por meio de um aplica-
tivo desenvolvido interna-
mente pela equipe técnica 
de colaboradores.

Os representantes da Au-
tarquia foram recepciona-
dos pelo diretor industrial da 
Mottu Motos, Victor Trisot-
to, acompanhado do geren-
te industrial, Felipe Santos, 
e do gerente administrativo, 
Rogério Avezum.

A comitiva da Suframa foi li-
derada pelo superintendente 
Bosco Saraiva e contou com 
a presença dos superinten-
dentes-adjuntos Frederico 
Aguiar (Executivo), Leopoldo 
Montenegro (Projetos), Wal-
denir Vieira (Desenvolvimento 
Tecnológico) e Carlito Sobri-
nho (Administração), além do 
gerente de Projetos da Supe-
rintendência-Adjunta Execu-
tiva (SAE), Ozenas Maciel.

Presidente da Eletros Jorge Nascimento discu-
te oportunidades com prefeito David Almeida

indústrias ao Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

“A Zona Franca de Ma-
naus (ZFM) continua sendo 
um ativo estratégico para 
o Brasil, e, com a reforma 
tributária, o município se 
consolida como um desti-
no próspero para empresas 
que buscam segurança jurí-
dica e competitividade. Nos-
sa missão é trabalhar para 
que Manaus se torne, nos 
próximos meses, a ‘cidade 
do emprego’, fortalecendo 
sua vocação industrial e am-
pliando oportunidades para 
a população”, afirmou David.

O presidente da Eletros, 

Jorge Júnior, reforçou o im-
pacto positivo da reforma 
tributária para a economia 
local e agradeceu ao pre-
feito pelo trabalho realizado 
em conjunto com a bancada 
federal.

“Manaus se consolida 
como o Porto Seguro para 
os investidores, com a pre-
visibilidade e segurança ju-
rídica proporcionados pela 
Zona Franca de Manaus. E 
foi neste sentido que vie-
mos agradecer ao prefeito 
pelo seu trabalho nas trata-
tivas da reforma tributária. 
Manaus naturalmente será 
ainda mais forte no setor 

eletroeletrônico e a inten-
ção de vir com o prefeito foi 
no sentido de garantir, aliás, 
ele já garantiu que Manaus 
terá toda a estrutura ne-
cessária para aportar ainda 
mais investimentos, sejam 
investimentos nacionais ou 
estrangeiros”, destacou.

Reforma Tributária
A reforma tributária re-

presenta um novo momento 
para Manaus, consolidan-
do a cidade como um dos 
principais polos industriais 
do Brasil. A partir de 2032, 
Manaus será o único local 
do país a manter incentivos 

fiscais, garantindo seguran-
ça jurídica e previsibilidade 
para investidores. Esse di-
ferencial fortalece a Zona 
Franca de Manaus (ZFM), 
preservando sua competi-
tividade e atraindo novos 
empreendimentos, espe-
cialmente nos setores ele-
troeletrônico, duas rodas e 
de bionegócios. Com regras 
mais claras e incentivos ga-
rantidos até 2073, a capital 
amazonense se torna um 
ambiente estratégico para 
negócios de longo prazo.

Além da manutenção 
das indústrias já instala-
das, a expectativa é que 

novas empresas escolham 
Manaus como destino de 
investimentos, ampliando 
a geração de empregos e 
impulsionando a economia 
local. A diversificação do 
Polo Industrial de Manaus 
(PIM) também ganha força, 
abrindo espaço para inova-
ção tecnológica e o fortale-
cimento da cadeia produtiva 
regional. Com isso, a Pre-
feitura de Manaus reafirma 
seu compromisso em criar 
um ambiente favorável para 
o desenvolvimento econô-
mico, preparando a cidade 
para se tornar, nos próximos 
anos, a “cidade do emprego”.
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DIVULGAÇÃO

Ministra conhece serviços 
assistenciais aos ribeirinhos 
Empreendimentos 
devem beneficiar 
milhares de pessoas 
em Manaus 

Cumprindo agenda rela-
tiva ao fortalecimento 
da Atenção Primária 
em áreas remotas, a 

ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, visitou, na manhã desta 
quarta-feira (5), na comunida-
de Nossa Senhora de Fátima, 
a 7,8 quilômetros do centro 
urbano, unidades assistenciais 
da Prefeitura de Manaus. 

A ministra e sua comitiva fo-
ram recebidas pela titular da 
Secretaria Municipal de Saú-
de (Semsa), Shádia Fraxe, que, 
acompanhada das áreas técni-
cas de Saúde Rural e Atenção 
Primária, apresentou os mode-
los de estruturas tradicionais 
e fluviais utilizados no aten-
dimento às populações locais. 

Na Unidade de Saúde da 
Família (USF) Nossa Senhora 
de Fátima, que é referência 
para aproximadamente 3 mil 
moradores de ramais, vicinais, 
igarapés e cinco comunidades 
da região do Tarumã-Mirim, a 
ministra conheceu os ambien-

Ministra visita Unidade 
de Saúde Primária  para 

atendimento de ribeirinhos

dades rurais de Manaus. “Fiquei 
muito feliz por ver a conexão, 
o uso do prontuário eletrônico, 
porque isso coloca a população 
daqui em pé de igualdade com 
qualquer outro município”. 

 Quanto à atuação das equipes 
locais, a ministra ressaltou o 
engajamento e as ações de va-
cinação. “O Brasil saiu do mapa 
dos 20 países que menos vaci-
nam pelas políticas públicas que 
estabelecemos no Ministério da 
Saúde, mas isso só é possível 
pela ação na base, em cada ter-
ritório. Aqui, eu vi conselheiros 
de saúde junto com as equipes 
de saúde, e é disso que nós pre-
cisamos em todo o país. Muitas 
vezes nós encontramos bons 
exemplos onde nós achamos 
que só vamos encontrar faltas”, 
observou a ministra.

Durante a visita à comunida-
de, a comitiva do Ministério da 
Saúde teve a oportunidade de 
assistir a uma apresentação cul-
tural conduzida por servidores 
e pela comunidade ribeirinha. 
Uma mostra do espetáculo “A 
Maloca do Conhecimento”, ide-
alizado pelo cirurgião-dentista 
Elves Sá, abordou o conheci-
mento tradicional e a cultura 
dos povos originários na assis-
tência à saúde das populações 
locais. 

tes e fluxos de atendimento, 
com destaque para a saúde 
bucal e para o controle de en-
demias, em especial a malária.

A ministra também visitou a 
Unidade de Saúde da Família 
Fluvial (USFF) Dr. Antônio Le-
vino, que juntamente com uma 
segunda unidade do tipo, leva 
serviços de Atenção Primária 
aos mais de 7 mil moradores 

das 86 comunidades situadas 
nas calhas dos rios Negro e 
Amazonas, nos limites da capi-
tal amazonense. A embarcação 
foi ancorada na comunidade 
Nossa Senhora de Fátima, para 
facilitar o acesso dos visitantes. 

 Após conhecer as duas uni-
dades e conversar com servido-
res que atuam na Saúde Rural, 
Nísia Trindade disse sair da visita 

com a melhor impressão possí-
vel. “Nós acabamos de realizar 
um censo da Atenção Primária 
no Brasil e vemos que há muito 
valor nesse trabalho, mas mui-
tas vezes faltam equipamentos 
e ações. Aqui, nós vimos na par-
te odontológica equipamentos 
modernos, já com o sinal do 
‘Brasil Sorridente’ que nós reto-
mamos no Ministério da Saúde, 

e todo o engajamento de pro-
fissionais, desde a Vigilância à 
Atenção Primária. E, acho que 
esse engajamento faz toda a 
diferença”.

A ministra destacou o dife-
rencial da promoção e assis-
tência à saúde em áreas ribeiri-
nhas da Amazônia e citou como 
avanço relevante a utilização do 
prontuário eletrônico nas uni-

Investigação por uso 
irregular de animais Estudante de odontologia preso 

por compartilhar pornografia 

INFANTIL SILVESTRES 

Estudante de odontologia preso por pornografia se fantasiava de “As Branquelas” 

Ibama identificou uso de animais silves-
tres dentro de hotel de selva 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Investigação
De acordo com a delegada 

Juliana Tuma, titular da Dep-
ca, as investigações começa-
ram há cerca de sete meses, 
quando um aparelho celular 
encontrado na rua foi levado à 
unidade policial especializada. 
Durante a análise do dispositi-
vo, foram encontrados mais de 
40 conteúdos de material por-
nográfico envolvendo crianças 
e adolescentes. A partir disso, 
foi solicitada a quebra do sigilo 
telemático à Justiça, que de-
feriu a solicitação.

“As investigações continua-
ram e culminaram na operação 
chamada ‘Branquelas’, devido 
ao fato de que o suspeito usava 
um disfarce inspirado em um 
personagem do filme norte-
-americano no início da inves-

tigação. Solicitamos à Justiça 
a prisão preventiva dele e um 
mandado de busca e apreen-
são para sua residência, ambos 
deferidos. No entanto, durante 
as diligências, ele mudou de 
localização várias vezes”, ex-
plicou Juliana Tuma.

A delegada acrescentou 
que, na terça-feira, o suspeito 
foi localizado no bairro Cacho-
eirinha. Ao perceber a chegada 
da polícia, ele tentou se des-
fazer de um novo aparelho 
celular. No dispositivo foram 
encontrados mais conteúdos 
pornográficos infantis e men-
sagens em aplicativos com 
apologia a cultos satânicos e 
à pedofilia. Imediatamente, ele 
foi autuado em flagrante.

 “O mandado de busca e 
apreensão foi cumprido e en-

contramos dois notebooks, 
uma peruca que ele usava 
para se travestir e celulares, 
todos apreendidos. Identifi-
camos que ele fazia parte de 
uma rede criminosa desse tipo 
de crime e vamos aprofundar 
as investigações para identifi-
car a ramificação desse grupo. 
Também vamos investigar se o 
uso do personagem ‘Branque-
las’ tinha como objetivo atrair 
crianças e adolescentes”, de-
talhou a autoridade policial.

 Juliana Tuma finalizou infor-
mando que as investigações 
confirmaram não apenas o 
armazenamento, mas tam-
bém o compartilhamento, a 
disponibilização e a troca de 
mensagens contendo conteú-
dos pornográficos envolvendo 
crianças e adolescentes.

O Ministério Público 
do Estado do Amazo-
nas (MPAM) instaurou 
um inquérito civil para 
apurar o uso irregular de 
uma araracanga em ati-
vidades turísticas por um 
hotel de selva no bairro 
Tarumã, em Manaus. A 
investigação teve origem 
em uma notícia de fato 
enviada pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos 
Naturais Renováveis 
(Ibama), após a operação 
Safari Amazônico.

Durante a vistoria no 
hotel, o Ibama constatou 
a presença da araracan-
ga, que já havia sido uti-
lizada na divulgação do 
empreendimento sem a 
devida licença ambien-
tal. A ave foi apreendida e 
encaminhada ao Centro 
de Triagem de Animais 
Silvestres (Cetas). O Iba-
ma considerou a prática 
uma infração adminis-
trativa e comunicou o 
fato ao MPAM.

Fiscalização
O inquérito civil tem 

como base o artigo 225 
da Constituição Federal, 
que define o meio am-
biente como um bem de 
uso comum e prevê pe-
nalidades para práticas 
lesivas, incluindo sanções 
administrativas e judiciais. 
De acordo com a legislação 
ambiental, o uso comercial 
de animais silvestres exige 
licenciamento específico, 
emitido por órgãos como 
o Ibama e o Instituto de 
Proteção Ambiental do 
Amazonas (Ipaam).

A promotora de Justiça 
Lilian Maria Pires Stone, 
responsável pela investi-
gação, requisitou informa-
ções aos órgãos de fisca-
lização competentes para 
apurar o caso. O MPAM 
reforça que a ausência de 
licenciamento pode resul-
tar em sanções adminis-
trativas e processos judi-
ciais, além da obrigação 
de reparação dos danos 
causados.

Um estudante de odonto-
logia, de 24 anos, foi preso na 
terça-feira (4) pela Delegacia 
Especializada em Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(Depca). Ele é suspeito de ar-
mazenar e compartilhar mais 
de 40 conteúdos de porno-
grafia infantil. A ação fez parte 
da Operação Branquelas.

A prisão foi realizada no bair-
ro Cachoeirinha, na Zona Sul 
de Manaus. O caso foi apre-
sentado em uma coletiva de 
imprensa nesta quarta-feira 
(5), na Delegacia Geral, bair-
ro Dom Pedro, Zona Centro-
-Oeste.

Na ocasião, o delegado-
-geral da PC-AM, Guilherme 
Torres, informou que a equipe 
da Depca realizou mais uma 
operação de combate aos 
crimes relacionados à violên-
cia sexual contra crianças e 
adolescentes. O estudante, 
que estava no último perí-
odo do curso, foi preso por 
armazenar e compartilhar 
pornografia infantil. “Durante 
as investigações, a delegada 
solicitou um mandado de 
busca e apreensão, além do 
mandado de prisão preventiva 
contra o suspeito. O mandado 
foi cumprido e as suspeitas 
foram confirmadas. Ele tam-
bém foi preso em flagrante. 
Quero parabenizar o trabalho 
da Depca, em parceria com o 
Departamento de Polícia do 
Interior (DPI), na nossa cam-
panha constante de combate 
aos crimes contra crianças e 
adolescentes”, afirmou Tor-
res.
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  Da redação

Os pernambucanos 
da Mundo Livre 
S/A, um dos prin-
cipais nomes do 

movimento manguebeat, 
desembarcam em Manaus 
para apresentar o show co-
memorativo de 30 anos do 
lançamento do seu primei-
ro disco, “Samba Esquema 
Noise”. A banda sobe ao 
palco do Bloco Cauxi Eletri-
zado, no dia 15 de fevereiro, 
na Arena da Amazônia.

De volta à capital amazo-
nense após 14 anos, a banda 
com 40 anos de carreira 
revisita as faixas de “Samba 
Esquema Noise” e entre os 
sucessos estão “A Bola do 
Jogo”, “Musa da Ilha Gran-
de”, “Livre Iniciativa” e “Rios, 
Pontes & Overdrives”.

Formado por Fred Zero 
Quatro (voz, cavaco, violão 
e guitarra), Xef Tony (bate-
ria e voz), Leo D (teclado), 
Pedro Diniz (baixo) e Pedro 
Santana (percussão), o gru-
po também faz uma viagem 
por toda a sua discografia.

“A Arena da Amazônia vai 
receber uma dose brutal de 
caos e adrenalina dos man-
gues pernambucanos, com 
um show histórico da Mundo 
Livre S/A”, afirma Fred Zero 
Quatro. “Vai ser inesquecível”, 
completa o artista.

Referência
“Samba Esquema Noise” 

mistura samba, rock, punk, 
pop, ska, reggae e ritmos 
regionais. O álbum foi lan-
çado em 1994 e o título faz 
referência ao “Samba Es-
quema Novo”, de Jorge Ben 
Jor, de 1963.

O projeto, produzido por 
Charles Gavin, do Titãs, e 
Carlos Eduardo Miranda, foi 
aclamado pela crítica por sua 
inovação e criatividade.

O manguebeat surgiu em 
Recife, em 1991, em um con-
texto de renovação cultural 
que teve como idealizado-
res Chico Science, Fred Zero 

Quatro, Mabuse, Héder Ara-
gão e Renato L. O movimento 
trouxe elementos da cultu-
ra regional de Pernambuco, 
como o maracatu, o coco e 
a ciranda, e da cultura pop, 
hip-hop e rock.

Cauxi Eletrizado
O bloco que tem como 

anfitriões Alaídenegão, Ca-
bocrioulo e Os Tucumanus 
chega a 13ª edição e inicia às 
17h, com atrações como Cou-
ro Velho, Uendel Pinheiro e DJ 
Carol Amaral. Os ingressos do 
segundo lote estão à venda 
por R$ 60, no Instagram (@
cauxieletrizado).

O Cauxi Eletrizado trou-
xe para Manaus nomes 
como Otto, Gang do Eletro, 
Uaná System, Juca Cula-
tra e Wanderley Andrade. 
A festa, inspirada no bloco 
Quanta Ladeira, de Olinda, 
nasceu em 2012, no Aca-
riquara, numa Segunda-
-feira Gorda de Carnaval e 
já passou por lugares como 
Assinpa (Associação dos 
Servidores do Inpa), Assua 
(Associação dos Servidores 
da Universidade Federal do  
Amazonas), Clube do  
Trabalhador e vol-
ta agora para a Arena  
da Amazônia.  

TIAGO CALAZANS

Pernambucanos 
serão atração do 
Cauxi Eletrizado, 
na Arena da 
Amazônia, dia 15

Mundo Livre S/A 
prepara novo show

Artista vai gravar clipes das músicas “Meu Norte” e “Me Ignora”

Espetáculo “Coppélia”, apresentado pela Companhia Roraima Ópera

Companhia estreia concerto no Teatro Amazonas

Cella Bártholo grava 
dois clipes em Manaus

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

NOVO ÁLBUM

ÓPERA

   Da redação

A cantora Cella Bártholo 
está a todo vapor com a 
produção do seu primeiro 
álbum audiovisual, intitu-
lado “Efeito Borboleta”. A 
artista escolheu Manaus 
para a gravação dos cli-
pes das duas primeiras 
músicas do projeto, “Meu 
Norte” e “Me Ignora”. 

As gravações iniciaram 
na terça-feira (4) e vão até 
esta sexta-feira (7) em lo-
cais marcantes da cidade, 
como o Teatro Amazonas 
e o Rio Negro.

Com referências mar-
cantes da cultura nortis-
ta, Cella faz uma imersão 
artística, explorando a sua 
identidade regional com 
bastante pop.

Desde o ano passado, 
com o lançamento de Su-
perficial e Karma, a artis-
ta tem reforçado a sua 
transição para o universo 
pop, o que tem agradado 
bastante os fãs da cantora.

Além dos cenários, Cella 
incluiu outros elementos 
nas produções, como as 
biojóias da artista Rita 

Prossi e o figurino de-
senvolvido pelo Ateliê 
Derequine, instalado na 
comunidade indígena 
Parque das Tribos e que 
reúne artesãos que tra-
balham com peças que 
valorizam e promovem a 
cultura amazônica. Tudo 
escolhido pela stylist e 
produtora de moda ama-
zonense, Gielesse Caresto.

Cella ressalta que as 
músicas trazem elemen-
tos sonoros da cultura re-
gional e que se conectam 
com as batidas do pop.

“Não posso entregar ou-
tros detalhes, mas posso 
reforçar que estou muito 
contente com o projeto 
e trabalhando bastante 
para entregar um álbum 
especial e que externa 
para todos a minha es-
sência”, destaca. 

O lançamento de “Meu 
Norte” e “Me Ignora” ain-
da não tem data fechada, 
mas deve acontecer nos 
próximos meses. Os fãs 
podem fazer o ‘pré-save’ 
para ouvir em primei-
ra mão “Meu Norte”, em 
breve.

   Da redação

O Teatro Amazonas recebe, 
no sábado (8), o “Concerto 
Lírico-Sinfônico” da Com-
panhia de Ópera de Rorai-
ma, que realiza sua primeira 
apresentação fora de seu 
estado de origem. Sob a re-
gência da maestrina Lilyane 
Lopes, o concerto conta com 
as emocionantes interpreta-
ções do tenor cubano Juan 
Alexis, do Barítono Josenor 
Rocha, da Soprano Bianka 
Tarolla e da Violinista Nicko-
le Pineda, prometendo uma 
noite inesquecível de pura 
emoção e beleza. O evento 
é aberto ao público, com en-
trada franca. 

O concerto, com início às 
20h, traz grandes árias de 
óperas icônicas, conhecidas 
mundialmente, como a “Rai-
nha da Noite” da “Flauta Má-
gica” de Mozart, produzida 
no século 18, mostrando a 
filosofia do Iluminismo; “Ca-
vatina di Figaro” da Ópera “O 
Barbeiro de Sevilha”, ópera 
cômica que conta a história 

de Fígaro; “Che gelida mani-
na” da “La Bohème”, ópera 
de Giacomo Puccini, baseado 
no romance de Henri Murger, 
onde a história se passa em 
Paris, no ano de 1830; e ainda, 
a Abertura da Ópera “Car-
men” uma das óperas mais 
famosas e executadas em 
todo o mundo, de Georges 
Bizet. Além disso, a apresen-
tação contará com a partici-
pação e interação do público.

Para o barítono amazo-
nense Josenor Rocha, é 
um grande desafio cantar 
as obras, especialmente a 
ópera “O Barbeiro de Sevi-
lha”. Segundo ele, a obra é 
uma das mais conhecidas, 
talvez, a mais conhecida das 
árias de ópera do mundo. 
Ele pontua que “O Barbeiro 
de Sevilha”, que contém a 
famosa ária “Largo al Fac-
totum”, cujo nome vem do 
latim. “Factotum” significa “O 
fazedor de tudo”, refere-se a 
uma pessoa que desempe-
nha diversas funções.

“’O Barbeiro de Sevilha’ é 
sobre um factotum, que se 

vangloria das diversas fun-
ções que exerce, como bar-
beiro, mensageiro e poeta. 
De certa forma, me considero 
um factotum também, pois 
já atuei como vendedor, pe-
dreiro, carpinteiro, trabalhei 
na roça, vendi jornal e din-
-din”, explica Josenor, que 
hoje exerce também a fun-
ção de fonoaudiólogo e é 
solista oficial da Ópera de 
Roraima, assim como todos 
os cantores que vão partici-
par da Orquestra.

Fundada no ano de 2017, 
a CIA de Ópera de Rorai-
ma nasceu com a proposta 
de expandir e popularizar a 
ópera e a música clássica 
no Estado de Roraima e no 
Brasil. Entre os destaques, 
as apresentações da 1ª Ópe-
ra no Estado de Roraima, a 
Ópera Pagliacci, e também 
o 1º Ballet com Orquestra 
ao Vivo no Estado, o Ballet 
Coppélia, e agora, a primeira 
apresentação fora do esta-
do de Roraima, o “Concerto 
Lírico-Sinfônico” no Teatro 
Amazonas.

   

   

   

Banda tem quatro décadas de carreira e volta 
à capital amazonense depois de 14 anos
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Manaus estreia no torneio em duelo contra o Águia de Marabá
DIVULGAÇÃO/MFC

O Manaus inicia a ca-
minhada na Copa 
Verde de 2025 
nesta quinta-feira 

(6), na Arena da Amazônia. 
O Gavião Real encara o 
Águia de Marabá-PA, às 
20h (horário de Manaus), 
pela segunda fase da com-
petição. No ano passado, o 
time esmeraldino chegou 
até as quartas de final.

Garantido na Copa Verde 
ao ser campeão do Bare-
zão 2024, o Manaus inicia 
a competição diretamente 
na segunda fase por conta 
do bom posicionamento no 
Ranking Nacional de Clu-
bes (RNC). Por isso, o Ga-
vião Real tem a vantagem 
do mando de campo nesta 
etapa. Em caso de empate, 
a classificação será defini-
da nos pênaltis na Arena 
da Amazônia.

A Copa Verde 2025 está 
dividida em cinco fases, 

Em Tempo

Calderano disputa oitavas de final em Singapura
  Da redação

Número seis do mundo, 
Hugo Calderano é o único 
brasileiro remanescente 
no WTT Singapura Smash, 
o primeiro de quatro gran-
des torneios da temporada, 
que distribuem 4 mil pon-
tos aos vencedores. Nesta 
quinta-feira (6), o carioca 
encara o taiwanês Lin Yun-
-Ju (12º), às 8h20 (horário de 
Manaus). Os confrontos do 
torneio têm transmissão ao 
vivo do canal da World Table 
Tênis (WTT) no YouTube.

A classificação veio após 
vitória contra Quadri Aru-
na (20º no ranking), nesta 
quinta-feira. O brasileiro 
tropeçou no primeiro set 
contra o nigeriano, mas se 

recuperou logo em seguida, 
e selou a vitória por 3 sets 
1 (parciais de 8/11, 11/9, 11/5 
e 11/6).

“Eu gosto de jogar aqui. 
Quer dizer, eu também tive 
algumas derrotas aqui, mas 
cheguei às semifinais em 
2023, então acho que é um 
bom evento para mim. A 
multidão aqui é muito legal 
com todos. Eu realmente 
gosto do país e espero poder 
ir longe neste evento”, pro-
jetou Calderano, em depoi-
mento após a classificação 
à WTT.

O próximo adversário é um 
velho conhecido do brasi-
leiro. Yun-Ju venceu três 
das quatro partidas contra 
Calderano. A última delas 
foi em novembro do ano 

passado: o taiwanês levou 
a melhor nas semifinais do 
WTT Champions Frankfurt 
(Alemanha), com placar de 
3 sets a 2.  

Demais resultados
Na terça (4), Calderano e 

a parceira Bruna Takahashi 
foram eliminados nas oi-
tavas de final das duplas 
mistas, ao perderem para os 
japoneses Miwa Harimoto e 
Sora Matsushima, por 3 sets 
a 1 (11/9, 7/11, 11/15 e 11/15).

A temporada do circui-
to mundial de tênis de 
mesa terá mais três Grand 
Smashes: o United States 
Smash, em julho, em Las Ve-
gas (EUA); o Europe Smash, 
na Suécia, em agosto; e o 
Smash China em setembro.

TÊNIS DE MESA

Mesatenista é único brasileiro remanescente no torneio em Singapura
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Manaus jogou na Arena da Amazônia pela segunda vez em 2025, no domingo (2), no empate em 2 a 2 contra o Amazonas

Duelo AM x PA 
na Copa Verde

seguindo o mesmo for-
mato da última edição. Na 
primeira etapa, 16 equipes 
lutaram por oito vagas na 
fase atual, em confrontos 
eliminatórias de jogo úni-
co. Nesta segunda fase, as 
equipes classificadas en-
frentam, novamente em 
jogos únicos, os oito times 
previamente classificados 
de acordo com o ranking 
da CBF. A partir da terceira 
fase, quando se iniciam as 
quartas de final, os duelos 
serão disputados em par-
tidas de ida e volta.

O Paysandu é a equipe 
mais vitoriosa, com quatro 
títulos. A equipe do Pará 
também é o recordista  
em finais, disputando oito 
decisões em 11 edições  
realizadas do torneio  
regional.

Gavião vem de empate
Manaus e Amazonas fi-

zeram o primeiro clássi-
co ‘GaviOnça’ de 2025 no 

domingo (2), na Arena da 
Amazônia, palco da parti-
da de logo mais. A vitória 
era da Onça até os acrés-
cimos, quando o Gavião 
empatou em 2 a 2. Com o 
resultado, os times per-
manecem nas lideranças 
dos grupos A e B.

Com um primeiro tem-
po equilibrado, Manaus 
e Amazonas alternaram 
bons momentos. Aos 31, 
Vitinho foi para a cima 
da defesa do Aurinegro, 
bateu e parou na defesa 
de João Lopes.

O primeiro gol saiu em 
uma jogada bem traba-
lhada do Amazonas, que 
teve papel fundamental 
do treinador Aderbal Lana. 
A Velha Raposa tirou o 
volante Eliton Júnior e co-
locou Uchuari em campo. 
Foi do equatoriano que 
nasceu a jogada do pri-
meiro gol, quando achou 
Luan Silva, dentro da área, 
que tocou para Sassá lim-

par a marcação e bater 
forte para abrir o placar,  
aos 43.

No segundo tempo, com 
dois minutos, Vitinho ra-
biscou e foi derrubado por 
Raimar. Pênalti marcado. 
Renanzinho cobrou, João 
Lopes defendeu e o ata-
cante marcou no rebote. A 
virada quase ocorreu aos 
17, quando Vitinho achou 
Palmares dentro da área, o 
camisa 10 cabeçeou e João 
Lopes interviu. Quem foi 
mais eficiente foi o Ama-
zonas. Diogo Carlos co-
brou falta na área, a defesa 
do Manaus não conseguiu 
afastar e Wellington Nas-
cimento botou para o fun-
do das redes, aos 37.

Quando a partida ca-
minhava para um triun-
fo Aurinegro, Victor Lima 
cruzou da esquerda na 
cabeça de Jefferson para 
empatar. Tudo igual e 
fim de jogo na Arena da  
Amazônia.

Onça anuncia acordo 
com novo patrocínio

   Da redação

O Amazonas tem um 
novo reforço fora de 
campo para a temporada 
2025. O Sicredi, primeira 
instituição financeira co-
operativa do Brasil, fir-
mou um patrocínio com o 
clube. Presente no Esta-
do desde 2020, o Sicre-
di tem atualmente nove 
agências, localizadas em 
Manaus (3), Manacapuru 
(1), Itacoatiara (1), Parin-
tins (1), Guajará (1), Boca 
do Acre (1) e Humaitá (1).

A parceria marca mais 
um passo do Sicredi no 
incentivo ao futebol 
brasileiro. A cooperati-
va financeira patrocina 
campeonatos estaduais 
como Paulistão Sicredi, 
Campeonato Carioca, 
Gauchão e Paranaense. 
No Amazonas, além da 
Onça-pintada da Zona 
Leste, a instituição tam-
bém patrocina a trans-
missão do Campeonato 
Amazonense pela TV A 
Crítica. 

“Esta iniciativa do Si-
credi reforça o nosso 
compromisso com o de-
senvolvimento local das 
regiões onde atuamos, 
desta vez, por meio da 

valorização e da difusão 
do futebol amazonen-
se e do esporte como 
um todo. Acredito que 
quanto mais iniciativas 
voltadas para o espor-
te e a cultura, maiores 
serão as oportunidades 
para jovens talentos e 
negócios voltados para 
este segmento, além do 
crescimento da modali-
dade em nossa região”, 
afirmou o gerente Regio-
nal de Desenvolvimen-
to de Negócios Sicredi 
no Amazonas, Rudinei 
Kronbauer. 

O presidente do Ama-
zonas, Weslley Couto, 
celebrou a parceria e 
destacou a importância 
do apoio financeiro para 
o crescimento do clube. 

“É um prazer para nós 
ter estampada em nossa 
camisa a marca de uma 
das maiores instituições 
financeiras do país. O Si-
credi chega para fortale-
cer ainda mais o clube, e 
estamos felizes por acre-
ditarem no futebol ama-
zonense. Isso mostra que 
estamos no caminho 
certo e esperamos que 
essa nova parceria seja 
de muito sucesso”, de-
clarou Couto. 

REFORÇO

Sicredi vai estampar principal 
espaço da camisa aurinegra

REPRODUÇÃO
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Dorival Júnior e membros da comissão  
percorrerão quatro países em fevereiro

   Da redação

O primeiro clássico en-
tre Palmeiras e Co-
rinthians de 2025 
acontece nesta quin-

ta-feira (6). O Derby, válido 
pela sétima rodada do Cam-
peonato Paulista, está mar-
cado para as 19h (horário de 
Manaus), no Allianz Parque.

A partida será transmitida 
pelo canal TNT, através da 
grade de televisão fechada, 
e pela Max, via serviço de 
streaming. 

Retrospecto
O Palmeiras reencontrou 

o caminho das vitórias e go-
leou o Guarani no último 
domingo, por 4 a 1. Os gols do 
triunfo no Brinco de Ouro, em 
Campinas, foram marcados 
por Estêvão (duas vezes), 
Richard Ríos e Mauricio.

A equipe alviverde, no mo-
mento, ocupa a segunda co-
locação do Grupo D, com 11 
pontos conquistados. O São 
Bernardo lidera a chave, com 15.

O Corinthians, por sua vez, 
vive ótima fase e detém a 
melhor campanha do Esta-

dual. O Timão se reabilitou 
rapidamente da derrota para 
o São Paulo e vem de duas 
vitórias seguidas no torneio, 
sobre Ponte Preta e Novo-
rizontino.

Desta forma, a equipe de 
Ramón Díaz está no topo do 
Grupo A, com 18 pontos. O 
time, porém, tem um jogo a 
mais que o segundo colocado 
da chave, Mirassol, com 15 

pontos. Inter de Limeira, com 
quatro, e Botafogo-SP, que 
reúne três pontos, comple-
tam o grupo.

Weverton histórico
O goleiro Weverton co-

mentou a marca histórica 
de 400 jogos com a camisa 
palestrina atingida contra o 
Guarani, na rodada mais re-
cente do estadual. “É sempre 

importante, além de estar 
performando bem, acumular 
tantos jogos assim. Não é co-
mum hoje em dia no futebol 
você fazer 400 jogos em um 
clube. É um orgulho muito 
grande para mim. Eu sei o 
quanto isso tem me custado, 
cada renúncia, cada sacrifício 
e cada gota de suor para 
estar sempre à disposição e 
jogando”, afirmou.

O camisa 21 é o quinto go-
leiro com mais partidas pelo 
Verdão na história, atrás de 
Velloso, com 458, Valdir de 
Moraes, com 480, Marcos, 
com 533, e Emerson Leão, 
com 621. “É muito bacana 
ver a minha história cres-
cendo em número de jogos, 
com os títulos conquistados 
também. É continuar traba-
lhando firme, olhar para a 

Lateral-direito Marcos Rocha, do Palmeiras, e volante Raniele, do Corinthians, estão à disposição para atuar no clássico

CESAR GRECO/RODRIGO COCA

Mandante da 
partida, Palmeiras 
vem de vitória por 
4 a 1 sobre o 
Guarani

Primeiro clássico entre 
Verdão e Timão em 2025

frente e seguir se dedicando. 
Eu gosto muito dos núme-
ros porque eles falam, eles 
contam sua trajetória e sua 
jornada. Estou muito feliz de 
ter alcançado os 400 jogos 
e, quem sabe, chegar a 500, 
600”, comemorou.

Como mandante, o Pal-
meiras está invicto há nove 
jogos contra o Corinthians 
(cinco vitórias e quatro em-
pates) – a última derrota foi 
pelo Campeonato Paulista 
de 2019. Atleta que mais dis-
putou o Derby no elenco das 
duas equipes (20 partidas), 
Weverton comentou sobre 
a importância dos clássicos 
para o time e para o torcedor.

“Derby é o jogo que mexe 
com o sentimento do tor-
cedor. O dia após o Derby é 
sempre diferente para quem 
ganha, o torcedor tem a ale-
gria de vestir a camisa para 
ir ao trabalho e à escola, 
fica de cabeça erguida e de 
peito estufado e a gente 
sabe que tudo isso depen-
de da nossa performance e 
daquilo que vamos produzir 
em campo para levar esse 
orgulho para o torcedor. A 
gente sabe como funciona 
e o estádio estará muito 
energizado. Contamos com o 
apoio do nosso torcedor, que 
nos ajuda muito e vai encher 
o Allianz Parque novamente. 
Vamos lutar e competir do 
início ao fim em busca da 
vitória”, disse.
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De acordo com 
ministra, edital 
deve ser publicado 
ao longo das 
próximas semanas 

REPRODUÇÃO

O governo federal 
deve publicar, ao 
longo das próxi-
mas semanas, um 

novo edital do Concurso 
Público Nacional Unifica-
do (CPNU). A informação 
foi divulgada nesta quar-
ta-feira (5), em Brasília, 
pela ministra da Gestão e 
da Inovação em Serviços 
Públicos, Esther Dweck. A 
primeira edição do ‘Enem 
dos Concursos’ aconteceu 
em 2024.

“O [lançamento do] edi-
tal será no primeiro tri-
mestre. A gente espera 
que talvez ali até o finalzi-
nho do primeiro trimestre. 
A prova, a gente gostaria 
de repetir em agosto, mas 
ainda não se sabe se vai ser 
possível por conta do prazo 
do edital. Por que gostaría-
mos de repetir em agosto? 
Porque, depois do que in-
felizmente aconteceu no 
Rio Grande do Sul [chuvas 
intensas em 2024], fize-
mos um mapa hidrológico 
no Brasil e descobrimos 
que agosto é o mês de 
menor incidência de chu-
vas”, explicou a ministra 
em entrevista a emissoras 
de rádio durante o progra-
ma Bom Dia, Ministra, da 
Empresa Brasil de Comu-
nicação - EBC.

“Nossa ideia é tentar 
fazer a prova no segun-
do semestre. No início do 
segundo semestre. Essa é 
a nossa lógica de calendá-
rio”, reforçou.

“Vamos autorizar alguns 
concursos agora, mas pou-

Em Tempo

Recursos ampliados 
em prol de ribeirinhos

Lula projeta reciprocidade se EUA aplicarem taxas

   Da redação

O Ministério da Saú-
de concederá um re-
ajuste médio de 30% 
para Equipes de Saúde 
da Família Ribeirinha. 
Em nota nesta quinta-
-feira (5), a pasta in-
formou que o objetivo é 
garantir melhores con-
dições para a prestação 
de serviços de saúde 
em regiões de difícil 
acesso. Uma portaria 
com as novas diretri-
zes deve ser publicada 
ainda nesta semana no 
Diário Oficial da União.

“Com o novo financia-
mento, serão inclusos 
novos veículos para 
garantir deslocamen-
to terrestre nas áreas 
remotas, reajuste nos 
valores das embar-
cações utilizadas no 
transporte das equi-
pes, aumento do in-
centivo para pontos 
de apoio que garantem 
estrutura adequada 
para os atendimentos 
e reajuste no incen-
tivo financeiro para a 
implantação de novas 

equipes”, destacou o 
ministério.

“A medida represen-
ta um avanço signifi-
cativo para fortalecer 
a Política Nacional de 
Atenção Básica (PNAB) 
e promover a equidade 
no Sistema Único de 
Saúde (SUS), respei-
tando as identidades, 
tradições e modos de 
vida das populações 
do campo, da floresta 
e das águas”, concluiu 
o Ministério da Saúde.

Entenda
As Equipes de Saúde 

da Família Ribeirinhas 
desempenham a maior 
parte de suas funções 
em unidades básicas 
de saúde (UBS) loca-
lizadas em áreas cujo 
acesso é feito exclu-
sivamente por rio, so-
bretudo, na Amazônia 
Legal e no Pantanal 
Sul-Matogrossense. 
Pela grande dispersão 
territorial, essas loca-
lidades necessitam de 
embarcações para o 
atendimento das co-
munidades.

   Da redação

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva afirmou, nesta 
quarta-feira (5), que, em 
uma eventual taxação do 
governo dos Estados Uni-
dos a produtos brasileiros, 
vai aplicar o princípio da 
reciprocidade. “É lógico. O 
mínimo de decência que 
merece um governo é uti-
lizar a lei da reciprocidade”, 
disse em entrevista a rádios 
de Minas Gerais.

O presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, vem 
prometendo aplicar tarifas 
abrangentes a diversos pa-
íses com superávit comer-
cial com os Estados Uni-
dos (vendem mais do que 
compram dos americanos), 
como a China e até a par-

ceiros mais próximos como 
México e Canadá. O Brasil 
vive situação oposta, tem 
déficit comercial, comprou 
mais do que vendeu aos 
americanos, e ainda não foi 
taxado diretamente, mas 
deve receber reflexos da 
guerra de tarifas.

Lula lembrou que a Or-
ganização Mundial do Co-
mércio (OMC) permite a 
taxação de até 35% para 
qualquer produto importa-
do. “Para nós, o que seria 
importante seria os Esta-
dos Unidos baixarem a taxa, 
e nós baixarmos a taxação. 
Mas se ele, ou qualquer 
país, aumentar a taxa de 
imposto para o Brasil, nós 
iremos utilizar a reciproci-
dade, nós iremos taxar eles 
também”, disse.

“Isso é simples, é muito 
democrático. Não há por 
que ficar tentando colo-
car uma questão ideológica 
nisso. O que eu acho é que 
o mundo está precisando 
de paz, de serenidade”, 
acrescentou o presidente, 
defendendo que “a diplo-
macia volte a funcionar” e 
que a harmonia entre os 
países seja restabelecida.

Para Lula, os Estados 
Unidos estão se isolando 
do mundo, mas também 
precisam de boas relações 
com outros países. “Ne-
nhum país, por mais impor-
tante que seja, pode brigar 
com todo mundo o todo 
tempo”, disse, lembrando 
que o atual governo abriu 
303 novos mercados para 
produtos brasileiros.

SAÚDE

COMÉRCIO

Equipes terão médico, enfermeiro e auxiliar ou téc. de enfermagem

Para Lula, os Estados Unidos 
estão se isolando do mundo

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

Provas do novo 
CNU em agosto

Ministra Esther Dweck expôs planejamento 
para realização do segundo CPNU

Manaus, quinta-feira, 6 de fevereiro de 2025

cos. Precisamos da aprova-
ção final da LOA [Lei Orça-
mentária Anual] para ter a 
dimensão exata do recurso 
disponível este ano para 
novos concursos. Por isso, 
nosso cronograma está um 
pouco atrasado em relação 
ao que gostaríamos diante 
da não aprovação da LOA”, 
disse. A previsão é que a 
votação, no Congresso Na-
cional, ocorra no dia 10 de 
março.

 
Novas carreiras
A ministra informou que 

está previsto a inclusão de 
vagas para duas novas car-
reiras. 

“Com certeza, queremos 
fazer concurso para duas 
novas carreiras que foram 
criadas”, detalhou Esther. 

Uma delas está ligada à 
área de defesa, justiça e se-
gurança, a pedido do minis-
tro da Defesa, José Múcio. 

“É um ministério civil, po-
rém, sem uma carreira pró-
pria”, explicou a ministra ao 
destacar que a proposta é 
criar carreiras transversais, 
que englobem temas cor-
relatos.

“Na Medida Provisória que 
encaminhamos há 750 va-
gas propostas. Pretende-
mos criar mais 750, por meio 
de um projeto de lei que 
devemos enviar em breve. 
Obviamente, que o concur-
so não será para 1,5 mil 
vagas, será para um número 
menor”, completou a minis-
tra ao citar que há previsão 
de vagas para o Ministério 
da Defesa e para o Gabinete 
de Segurança Institucional 
(GSI). Outra possibilidade 
seria o Ministério da Justiça.

A segunda carreira, se-
gundo a ministra, envolve 
desenvolvimento socioe-
conômico e temas como 
desenvolvimento regional, 

agrário e econômico. “É 
uma carreira bastante am-
pla, que também abarca um 
pool grande de formações. 
Na Medida Provisória que 
enviamos para a criação de 
750 vagas, tanto a carreira 
anterior quanto essa [en-
globam] a transformação de 
cargos que estão obsoletos 
e que a gente não vai mais 
utilizar”.

A ministra acrescentou 
que “essas duas carreiras 
vão atrair muita gente por 
serem carreiras novas e que 
têm uma média salarial in-
termediária do ponto de vis-
ta do governo federal, mas 
bastante atrativa. A gente 
imagina que haverá grande 
demanda por essas duas 
carreiras”, enfatizou. Ambas 
as carreiras, de acordo com a 
ministra, são de nível supe-
rior, com salário igual ao de 
analista técnico de políticas 
públicas.
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DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

Marcos Antônio da Silva Cabral - ME, torna público que 
recebeu do IPAAM, a Licença de Operação n.° 285/05-09, que 
autoriza a fabricação e armazenamento de gelo em escama e 
em cubos, localizada na Av. Armindo Auzier,  n° 1448, Araújo 
Costa, para Indústria de Produtos Alimentares — Fabricação de 
Gelo, no Município de Itacoatiara — AM, com validade de 
01 Ano.


